
evista Bilbao 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L V M A R Í T I M A 

O R G A N O O F I C I A L D E L A C A M A R A D E C O M E R C I O 

S e p u b l i c a t o d o s l o s S á b a d o s Redacción é Imprenta, Arbieto, 1.-Teléfono'991 .-Apartado 140 
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A R T U R O K O P P E L , 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n B i l b a o 

B a f e e l o n a y C a r t a g e n a d e : 

V í a p o r t á t i l , C a m b i o s d e v í a , 

P l a c a s g i f a t o f i a s , 

p u e d a s y V a g o n e t a s 
—t$S%&Z— 

e/AV» 

Ofic inas Cent ra les en E s p a ñ a : 
M A D R I D — A t o c h a , 2 0 

G r i - a m V í a 9 

IBÁRRA Y GOMPAÑIi 
ANTKS 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALDZA 

SmitU biitBitotl df TBptrti 
di «Mala lija di 

vapores 
Cabo 
Cabo 
€abo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

San Martin... 
San Vicente... 
San Antonio . • 
Quejo 
Peñas 
Palos 
San Sebastián. 
Ortegal 
Nao • • • 
Tortosa 
Tiafalgar 
Creas 

Ts. rej;. 
1860 
1817 
1756 
1747 
174̂  
166-2 
1552 
1551 
1551 
1551 
1642 
1617 

Cabo Roca 
Itálica 
Cabo f'spartel 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro 
La Cartuja 
Triana 
Vizcaya 
Ibaizabal 
Lucbana 
Cabo Santa María. 

8-: 
i . 0 

892 
779 
758 
739 
427 166 

LÍNEA DE HUELVA Á MARSELLA 
Servicio semanal para Santander, Huelva, Cádiz, Má­

laga, Adra, Almería, Garrucha, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, íarragoua Barcelona, Cette y Marsella. 

Bl jueves 5 Nvbre. saldrá da este onerto «1 rapor 
CABO S. MARTIN 

Bu capitáls Ibargaray 
Admite carga y pasajeros para lo» reterldoe pnertot. 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Qijón, Ferrol, Cor»" 

fia, Carril, Marín, Vigo, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al­
mería, Garrucha, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarra­
gona, Barcelona, C t̂t̂  y Marsella. 

El domingo 8 Nvbre. saldrá de «ate puerto el vapo* 
TRIANA 

Su capitán Zalvidea 
Admite carga y pasajeros para los puertos citado». 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consigaar 

4arios: Berge y Compañía.—Gran Vía, 6, principal» 
Corredores i Aanar y Compañía.—Arenal, L 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 

tfiptOg p i J Í O g f Elaboración ]VIedoc. 
FBKK7AD08 CON MEDALLA DE ORO DE 1.a CLA8K 

c n l a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l d e LogboSo 
de 1897 

•ARCA REBISTRAOA 
O t o M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

Bodegas en L A GUARDIA (Rioja Alavesa) y DEUSTO (Vizcaya). 
Depósito general: P l a z a C i k c d l a b , 1.—Teléfono 14, 

Se expenden también en lee siguiente» establecimientos de ultramarinos: 
D. Miguel Hormaeohea, Bidebarriata, núm. 28.—D. Q-regoílo Arrarte, Estación, nún. 10 —D. Loli Auriay 

Correo, núm. S. — Bree. Bartureu y Arribi, Estufai núm. 8. — Sra. Viuda <ia Aucrê  fíouibrereriaf núm. 10« 
8er»io Qutiórrea. Flaca Nueva. 16.—Pan ta león Halda, Bertendoaa. 
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D I R E C C I O N 
POSTAL-ANT0M10 B L A N C O 

TELE GRÁFICA-BLANCO 

A L Q U a A N - S E FLETAN 

Es e l apara to m á s perfeccionado y sen­
c i l l o pa ra l a o b t e n c i ó n de copias m ú l t i ­
ples de l a e sc r i t u r a m e c á n i c a ó m a n u a l , 

Da has ta 1.500 copias 
PROSPECTOS Y MUESTRAS DE SU TRABAJO POR 

G U I L L E R M O T R Ü N I G E R 
Balmes, 12—BARCELONA 

Eepresentante depositario en Bilbao 
RAFAEL SAN ROMAN. —Lede*ma, 15 

L D E L E Z A A C K 
INGEN1EKO 

AfeiSBBBS, 4, BUE DE LA GlBOFLB 
Agente para la venta de minerales de hierro^ 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros. 
Oficina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análim 

de minerales, Fletamentos, Agencias de carbones. 

B A N C O D E L C O M E R C I O 

CAJA DE AHORROS AL 3,65 por 100 

I m p o s i c i o n e s de 1 á 10.000 pesetas 

Entradas en Ja última semana. 112.303,00 
Salidas id. . 139.509,69 

L iferencia. . 27.206,69 

Horas de despacho: de diez á una y de 
tres á cinco en todos los días laborables y 
de diez á doce en los domingos. 

SO^ÜEOS 

Se vende un material completo, sistema 
Arrault, para 300 metros, en buen estado 
y condiciones ventajosas, dirigirse á las 
oficinas de esta REVISTA. 

o 

o o o o o o o o o o 

00 i—1 >—' 
i—i ' Cui o 
lo o o o 

2^ 2^ 3S ® P5 £ 
* B * B •i B ^ B 

^ M ̂  M ̂  FH ̂  HH ̂  HH ̂  ^ M ̂  ^ M ̂  ^ »• ^ 

»t;.ot:.c5C.c5í¡.o!-.oBot--oE oí .oBoScsg OOOOOCOOOOOi—OOOm. OOO»—Oh', oh'-o^ aitctcaiaJtooJtccfii/jcíjOlocDaiOt/iccQoOajOí/iOtoO 

(—1 Kí) CO 
i — í i — i í O C O C O ^ ^ C J T C ^ O O O O O 

> — ' ^ C O Ü ^ O C J T O O O ^ O C n O O O O O O •—•^ooooooooooooooooo 
0 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ooooooooooooo, oooooo 

o a> a) o t—!-, o 

^ O H ° rt^ ® f-' MONCHO gp. 
s ® ° ^ s o ® o ^ 0 £ (6 S-0 « OdPh-íDP.C»-'»!̂  M-10 <» 0 O 

0 

5" 
3 
IT 
•s 

a 
o 

s 
o 

H <I> M W (S ¿ 
CD (p P 

B CD 
O So 

P 85 

• t í 

a> ® i-: (jq w w tí < 0 P p 

71 S P̂ * J 

5D P-O 
4 o . o o CD orí ' m 
^*-te* 

ct P 
?5 O 

CD O 

cr cdW 
P-H ® a> 0 ^ tJ"0 

I-! O P <D 
ce ^ m-
!= CD ^ =r p-c: 5 ® O ^ 
? o g"01 
f.^» o-
5- 2. a ti-

« Pcj-i-j <D ^ O R te9 

• CD o Q O P ¡¿. 03 CO P-CD CD 
3 ̂  r„ 

O g-S- =3' p.® (S JXJ o ai ^— 
oí O a 

S =0 S S 

o 5 
o 

— 

Z2. ""oo S a> 
CD c» 

J—• O p,̂  c- ? 2 s 

•ti 2 
CD Q-

jo - " 

CD CD ^ £ 
CD o » "ti <t> 5 O 

2. CD 

'ti P-ÍD 5 r JD £ © <• (jp 
O CD f P P P-O 01 01 CD OC CD 

10 CD 

S ^ m ® 
2 «r» ? (5 CD P-2 C O ?> 

¿ ® ® 

® B Ol 
p B 2 ° oto' 
CD 01 p O" i— P <D p <rt-
^ ai CD 
m 05 
2 
5.® « *̂  o o p- ^ p ® !» g i—• x O 

"O CD CO CD 

en 

p ^ s \D a» n 03 
CD g CO P O ¿ CD 

I P O O ri 00 9» S R S 

^Ci o-gp.f;-<!CD 
a P, P" W ir- 55 
l ^ l ^ o ^ S . . coi ^JP „ ^^ícDOi^oi'aqP ~. c-tBo,tim'5M5o ^~:i-rJo'o22!D;5 
SSCj^^hlPp.p^. 

00 2» £0 2.-
¿ < _ 1 •-. (D «i te ?5 ~. 

O- ^ <• O 
^So ' íppph?;" 

„,o H o p 2 50 
^ o S o" P-tifc. ^í-.wOCDn.O^ 
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3l Octubre 1903 RÉVISTA BILBAO 

S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 

M A D R I D — B I L B A O — B A R C E L O N A 
. DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e í s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 

C a p i t a l desembolsado: 7 5 m i l l o n e s d e f r a n c o s , — O b r e r o s y empleados: 1 5 . 0 0 0 

DINAMOS Y 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NERNST 

Y DE ARCO VOLTÁICO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1M36 

Máquina para mezclar arena movida por nn electromotor corriente alterna trifásica, en nn taller de fundición 

rt 

fábrica la más aniigua é importante para la 
construcción de 

" S I S T E M A B L E I C H E R T " 

Medio el más sencillo y barato para el trans­
porte de materiales en masa, de Carbón, Coke, 
Minerales, etc., etc. 

Grúas Transportadoras 
y ot ras clases 

para la carga y descarga en masa de carbón, de 
minerales, etc., de y en buques así en mar como 
en ríos. 

C p ú a s á brezo y por electricidad, cabri ¡s, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es­
peciales del ramo. 

Representante para España 

P A B L O H A E H N E R , I n g e n i e r o 



M Octubre 1903 REVISTA BILBAO 

g a s b u o t o r e n - f a b r i k d e u t z 

. A p o d e r a d o g e n e r a l pa ra E s p a ñ a : W i l h e l m { ^ i n c k 

Oficinas: j V í f l D ^ I Ü , Carrera de 8. Jerónimo, 40, 2.° 

L A F A B R I C A D E M O T O R E S M A S A N T I G U A Y M A S I M P O R T A N T E D E L M U N D O 

UNICA CASA CONSTRUCTORA DE LOS 

L E G I T I M O S M O T O R E S O T T O 

PARA 

G a s p o b r e , 

G a s a c e t i l e n o . 

G a s h i d r ó g e n o i 

A l c o h o l p 

B e n c i n a , 
Gasógeno DEUTZ para Gas pobre 

SIN CALDERA Y SIN GASÓMETRO 
Gastos de combustible: 1 á 2 céntimos por caballo-hora 

B e n z o l , 

P e t r ó l e o . 

Representantes para las Provincias Vascongadas y Santander. 

P a u l B í i r g e r y C.a ( f . e n 6 . ) f j i l b a o j ffran V i a , 3 2 

E L H O R E ' S M E T A L L A C T 1 E N - G E S E L L S C H A F T 

d e S c h l a d e r n , e n A l e m a n i a . 

F Á B R I C A DE C O B R E P O R E L P R O C E D I M I E N T O ELECTROLÍTICO 
DIPLOMA DE HONOR 

Amberes 189á. Proveedores de la Marina Imperial de Alemania. MEDALLA DE ORO 
París 1900. 

T U B O S D E (SOBRE ROJO sin soldadura desde un milímetro hasta dos mil mil ímetros de diámetro, para conduc­
ciones de vapor y de agua. 

C I L I N D R O S D E C O B R E ROJO sin soldadura; perfectamente equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas 
para la fabricación de papel, etc. 

e ü M I S A S D E © O B R E ROJO sin soldadura para condensadores hasta dos mil milímeteos de diámetro, para má­
quinas de vapor. 

Ifgsbos d© M e s r » farjsado r e c z o b S e r í o e de c o b r « . 
Hecubrimientoa en cobre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fundición y pistones de bombas y prensas hidráullcaé. 

R e p r e s e n t a n t e : D . F R A N C I S C O d e A . M A S 
CORTES, 625, I . " B A R C E L O N A 

DIAMANT 

P A B L O H A E H N E R . " b i l b a o 
L a s Correas de B a l a t a ma rca " D i a m a n t e " t i e n e n las venta jas s i g u i e n t e s : 

Resistencia: 1000 kg. por centímetro cuadrado de corte transversal. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no se deshila. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " suficientemente tendida no vuelve á estirarse. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no desliza sobre la polea. 
La correa de Balata marca "Diaman te" no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vapores 

de efecto químico.—Ninguna péttdida de faepza en eovveas evuzadas. 



REVISTA BILBAO 31 Octubre 1903 

W E I S E Y M O N S K I , H A L L E A . S . 

L a f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y mayor de Alemania de 

B O M B A S 

x x a o v i d o s 13 o r* v a j > o r 9 t r a n s m l * 

r * o s 9 a . l 3 o s t o o i m i e n . 1 : o d o o g v t o s 9 

j j o a c o s j í r o f v t i x d o s , o t o » 

@ m p f m m i ® i £ m , M á q u i m i d i r $ p @ r 

Bomba gemela mov ida por e l ec t romotor E s p e c i a l i d a d : B O M B A S D U P L E X 
S u c u r s a l y D e p ó s i t o : B i l b a o , G r a n V í a , 3 4 . — T e l e g r a m a s : DÚPLEX, BILBAO 

33 33 

C o m p a ñ í a A n ó n i m a de construcciones é | i n s t a l a c i o n e s 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

B I L B A O 
GRAN VÍA, 50 

M A D R I D 
PLAZA GELENQUE, 1 

E l e c t r o m o t o r e s 

l § e m - j § m t M 

i n d u s t r i a , i c a c i o n e s 

o 

§ T a l l e r e s T O M Á S I 
§ (HíJOS GS M. TOMÁS Y C») § 
S V i l l a n u e v a y G e l t / r ú o 
9 
O 
s 

9 9 9 

X cL i 1 1 : 
(HíJOS GS M. TOMÁS Y C») 

y e n B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 6 , b a j o s . I 
C A. RA. F U Ñ O A. 13 A. 1862. — LA- F K I M E R A E N ESP A. ÑA. 

CONSTRUCTORA DE LAS TUBERÍAS DE ACERO POR LAS QUE OBTUVO PRIVILEGIO DE INVENCIÓN 
6 medallas de oro, plata, bronce y otraa distinciones. 

WATERIAL COMPLETO « « w ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ H ^ a a i a ^ ^ DISTRIBUCIONES DE 
PARA CONDUCCIONES Y Y AGUA 

lokrü de acero jaleo inoiidálle para caoaiizaciflDes de agua, gas j eíeclricidad.—fociiles, rílmlas de paso, grife j accesorios de todas 
Se remiten gratie prospectos, tariíaB, presupuestos y cuanta» noticias se pidan. 
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M O R G A N L L I O T 

B I L B A O « B A R C E L O N A « G I J O N 

M A Q J U I N A R I A E N G E N E R A L 
REPRESENTANTES AUTORIZADOS DE 

B a b c o c k y ^ W Ü c o x 

GALOERAS MüLTITüBULaRES DE SEGURIDflO 
MÁS DE 4.000.000 DE CABALLOS INSTALADOS 

RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA 
CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 

Ste. An. H. B o l l i n c k x . — M á q u i n a s de vapor So r l i s s , ma­
yor economía. 

Blake & Knowles .—Bombas de vapor , t r a n s m i s i ó n y 
m o t o r e l é c t r i c o . 

Wiiee l er Condenser Co.—(Condensadores y enfr iado­
res de agua. 

Premier Gas Engine Co. —Motores de gas. 
Paisley & Welch .—Generadores de gas. 
Niles, Bement-Pond Co. — M á q u i n a s her ramien tas de 

p r e c i s i ó n . 
Bro\vnHoisti\g&Con.Co.—Gruasy transportadores,-etc. 

¥ K O P F E L p Berlín 
GRANDES E X I S T E N C I A S DE MATERIAL FERROVIARIO DE T O D A S C L A S E S 

P R E S U P U E S T O S , D E T A L L E S Y P R O Y E C T O S C O M P L E T O S G R A T I S 

S. A . antes 

L 

A l m a c e n e s y o f í d t i a s t é c n i c a s : G r a n V í a £ • A * 

F Á B R I C A D E A C E R O F U N D I D O 

A c e r o a l c r i s o l , a c e r o l í l a r t í í ) , a c e r o p i i d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

. d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , ^ í q u e U c r o n j o , m o l i b d e n o , e t c ^ 

j V í a i e r i a l p a r a f e r r o c a r r i l e s : eje? y ruedas de todas clases, l l a n t a s , j u e g o s de ruedas , m u e l l e s , 
p l a n c l i i s para calderas y bas t idores , y otras partes de c o n s t r u c c i ó n pa ra locomotoras y w a g o n e s , 
ca r r i l e s , a g u j a n corazones para v í a s no rma les y estrechas, w a g o n e t i s , e tc . , e tc . 

J t f a í e r i a l p a r a l a c o r ¡ s f r u c c i ó n d e b u q u e s : Chapas , h i e r ros a n g u l a r e s , piezas moldeadas , bas­
t i do re s de as iento , é - u b o l o s y c i l i n d r o s , ejes de m a n i v e l a y de e n g r a n a j e ejes de h é l i c e , h é l i c e s , 
b r a n q u e s y codastes, ruedas de t i m ó n y marcos para ellas; e tc . , etc. 

J í í í a f e r i a l p a r a c o n s t r u c c i ó n d e n j á q u i n a s : Piezas de acero ó h i e r r o para m á q u i n a s de to las 
clases forjadas y f u n d i d a s . 

C h a p a d e a c e r o y h i e r r o : desde 0 ,5 in|rQ para a r r i b a por 4 met ros de a n c h u r a a p r o x i m a d a m e n t e . 
C i l i n d r o s l a m i n a d o r e s de acero n a t u r a l y e n d u r e c i d o . 
j f T c e r o p a r a t i e r r a m i e n i a s , l i m a s y acero en barras para las m á s var iadas ap l i cac iones . 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, CON EXCLUSIÓN DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

3 ^ T i n t o r e r © i b e r g a , C l a r i s 3 2 , B a r c e l o n a * 

REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

£ r l ) a r d t ^ C o * g . m. b h . 

j 

*0M 



Bilbao í̂ l de Octubre de 190^ Núm. 445 

I L B A O 

M E R C A N T I L , M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

Ó R G A N O O F I C I A L D E L A C Á M A R A D £ C O M E R C I O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao un año Ptas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id » 24,00 
Número suelto » 0,25 

Id atrasado » 1,00 La Revista Bilbao circula entre los numerosos 
asociados á. la Cámara de Comercio y Círculo Mi­
nero de esta Villa y se halla representada por to­
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Arbieto, I.—Teléfono 991.—Apartado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS] 
—=**2— 

En el texto línea Ptas. 0,25 
En notas sueltas.. id » 0,50 
Comunicados id » 1)00 

La Revista Bilbao está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponce, Santiago de Cu­
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo^ Nueva York, Orán, París, Roma, Tán-
ger y Valparaíso. 

Corresponsales .J \ p io fene io V . Qalbefce, 6, D e v o n s h l í t e T e -
ittfaee, White t^aft Ltatie. Liondon. fí. 

PRRÍS.—}&ma. J o h n p . J o n a a y C.1 31 bis BHRLtífl.—JUK. Rudelf Jñovfm 
Jenusalemet* StKeet 48/49. 

L a intervención del Capitán General Sr. Zappino, cuyo 
celo y tacto no nos cansaremos de alabar, ha puesto fin á la 
suspensión total de nuestra vida económica, á la grave situa­
ción provocada, en esta última semana, por los socialistas de 
Vizcaya. 

Se han calmado los ánimos, hemos vuelto á la normalidad, 
á la labor fecunda, por la que viven y se desenvuelven todas 
las clases sociales. Y a estamos en paz, tras del conflicto san­
griento; el alumno volverá á la escuela, á hacerse hombre útil 
para la familia y para la patria; el padre, con su honrado es­
fuerzo, ganará tranquilo el sustento de su esposa y de sus hijos; 
el taller, la fábrica, la mina, la vía férrea, resonarán con la me­
lopea sublime del trabajo; el comercio seguirá dando vida á la 
industria; las aguas del Nervión presenciarán el desfile continuo 
de los buques que aseguran vida próspera á todas las industrias 
de la provincia. 

Pero debemos á nuestros lectores una recapitulación serena 
y amplia de los sucesos, y la vamos á hacer, clara y completa, 
inspirándonos en nuestro amor al Solar Vizcaíno, á la Justicia 
y al Progreso. 

Bilbao ha visto en los primeros días de la semana última, lo 
que nunca en su historia. E l atropello y saqueo de las panade­
rías; el robo ó la destrucción de alimentos, en plena calle, en la 
Plaza del Mercado, en establecimientos numerosos; el conato 
de incendio de la iglesia de la Kesidencia de los Jesuitas; la 
barricada de los tiempos revolucionarios; el paro, por medio de 
la coacción y la amenaza, de todo trabajo; un laberinto de 
malas pasiones, un torbellino de indisciplina, un caos; ese ha 
sido el espectáculo que hemos presenciado atónitos. 

Las predicaciones de los l lámalos jefes de algunas agrupa­
ciones obreras, habían producido su natural efecto; y la fiera 
anarquista—latente en una población de cien mil almas, en un 
distrito industrial de doscientas mil, donde es imposible la se­
lección perfecta del operario, en una localidad, donde el parási­
to surge casi por generación expontánea,—se desbordó. Pocos 
obreros, y de ellos casi ninguno ele las minas, justo es decirlo, 
se asociaron, á las revueltas; fueron^ los más, muchachos irres­
ponsables de 15 á 20 años, golfería semejante á la que existe 
en Madrid, en Barcelona, en todas las grandes ciudades, empu­
jada singularmente por libertarios, para quienes el desorden y la 
anarquía son prenda segura de satisfacción y de beneficio per­
sonal. Pero la creencia general de que los discursos disolventes 
y la extensión general de la huelga, promovidos por el llamado 
partido socialista, desencadenaron á la fiera, ese convencimien­
to no lo podrán borrar las aseveraciones de los jefes de aquella 
colectividad. 

E l periódico titulado L a Lucha de Clases, los llamados Co­
mité Provincial de las Agrupaciones Socialistas de Vizcaya, la 
Eederación de Sociedades Obreras y el Comité de la Agrupa­
ción Socialista de Bilbao, estarán, quizá, en su mayoría, satis­
fechos de su obra; mas la opinión serena, que existe también 
aun dentro de sus asociados, esa opinión (jue no se paga de im­
posibles utopias, que sabe separar la realidad de la ilusión, la 
justicia de las pasiones, la verdad de la mentira, la política per­
sonal de medro de los intereses verdaderos de clase, que com­
prende los complejos engranajes de la sociedad actual y del 
•progreso moderno, no puede menos de reprobar los actos, que, 
sin mayor beneficio que el mezquino, salir con la suya, es decir, 
lograr el paro, han causado perjuicios sin cuento á los miles de 
personas que viven de industrias innumerables, fecundas en 
bienes, dentro de la paz. 

Que hablen, el pescador, cuyos productos no pudieron ven­
derse; el aldeano, que no logró realizar su venta diaria en el 
mercado, y que perdiera su mercancía atacado por las turbas, 
que expresen su parecer, el artesano, el pequeño industrial, el 
comerciante, la factoría, el obrero laborioso y sensato, el accio­
nista grande ó pequeño (pues también vá el ahorro del obrero 
á interesarse en empresas fructíferas); que digan lo que piensan 
de los disturbios, de los robos, de los daños causados, y del 
paro general, impuesto por amenazas por socialistas y liberta­
rios, y manifestarán, que así la vida es imposible, que así la fa­
milia muere y la sociedad perece, que eso es la antitésis perfec­
ta del progreso y la civilización. 

No cabe pequeña responsabilidad á las autoridades civiles, 
que pudieron evitar tamaños males, reprimiendo, en sus princi­
pios, la sediofón con mano enérgica. No han querido convencer­
se, quizá ni en Madrid, de que ese jugar á socialistas, por muchos 
séres más ó menos inconscientes, ese continuo trato que se les 
ha otorgado de niños mimados, cuyos desplantes, cuyas predi­
caciones mortíferas, era preciso tolen r, tenía que traer males 
muy grandes. Olvidaron los de arriba, lo mismo las autorida­
des civiles que los jefes socialistas, que no se puede jugar con 
fuego sin quemarse y en efecto, la quema ha sido grande, para 
el elemento trabajador principalmente, á quien se pretendía 
protejer, ó con quien se deseaba mostrarse tolerante. 

E l saldo de cuentas, para los obreros mineros y fabriles, ha 
sido, en verdal, bien poco lisongero; han perdido, los más, mu­
chos días de jornal. Por su parte los operarios de las minas no 
han avanzado ni un ápice, pues su victoria se ha reducido á 
una simple satisfacción de amor propio, á solicitar del General 
Zappino, lo que, en cada caso, podían habérselo pedido, hace 
tiempo, á sus respectivos patronos. Deseaban éstos que sus 
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obreros volviesen al trabajo, antes de hacerles concesión alguna, 
y la primera disposición del mediador ha sido que se reanude 
el trabajo el día de hoy; pretendían (unos cuantos obreros nada 
más, forzoso es reconocerlo) que se hiciesen los pagos semanal-
mente, y la disposición segunda dice, que el pago en esa forma, 
á los obreros mineros, se efectuará por semanas vencidas, sola­
mente desde el día primero de Enero de 1904, cosa que sabían 
todos los obreros tenían asegurada, sin tardanza, solicitándola 
cada grupo de su patrono. 

¿A qué hablar de la disposición tercera del General señor 
Zappino, en el sentido de que no se obligará á los obreros á que 
duerman en locales determinados, n i que tampoco serán impe­
lidos, directa ni indirectamente, á proveerse en tiendas íijas^ á 
qué extenderse sobre las insinuaciones que implica la cuarta y 
última, que determina que la Junta de Higiene de la pro­
vincia, ejercerá la más exquisita vigilancia para que sean re­
conocidos los víveres que se expendan en las tiendas y cantinas 
situadas en las zonas mineras, para evitar la venta de géneros 
averiados y de malas condiciones? 

Harto saben los obreros sensatos que lo de los barracones y 
tiendas obligatorias es un mito; que es un argumento endeble, 
pero efectista; y si hubiera algún ca o, por extraordinaria excep­
ción, que de todo puede haber en la viña del Señor, ¿por qué no 
lo denuncian, para que se ponga el oportuno correctivo? Harto 
saben que ello ha sido en esta ocasión el pretexto principal, la-
nota simpática removedora del corazón público^ manejada hábil­
mente por los prohombres socialistas con el fin de justificar la 
huelga, que les convenía para los fines políticos que persiguen. 
Por otra parte ¿no saben también los obreros, algo intruídos, del 
monte, y particularmente sus poderdantes más ilustrados, que la 
adulteración de los alimentos, no es privativa de la zona minera 
de Vizcaya? ¿Qué significan los magníficos laboratorios, esta­
blecidos por las municipalidades más progresivas del mundo, 
sino que, así en la agrupación urbana como en despoblado, la 
inmoralidad-microbio que, como tantos otros benéficos ó dañi­
nos, vive y se aclimata en las sociedades, desde que el mundo es 
mundo, no puede ser destruida en absoluto? No era muy justo, 
señalar con el dedo el distrito minero de Vizcaya, como si aque­
llo fuese un emporio clásico de adulteraciones, como si fuera 
una ostensible excepción á la regla, como si la moralidad más 
acabada, á ese respecto, fuese en cambio ley constante en todas 
las ciudades españolas, en los distritos mineros de Huelva y A l ­
mería, de Granada y Murcia; como si el operario en las minas 
de este Solar, fuese, en suma, el paria de España , y su patrono 
un verdadero negrero. 

Y por cierto que esas creencias las han propalado, por toda 
la Península, los principales diarios de Madrid, con las noticias 
exageradas, con las inexactitudes, la información estupenda de 
que han llenado sus columnas. 

No queremos atribuir á nuestros colegas, el afán de cultivar 
la suscripción, en fuerza de halagar á las multitudes: como esti­
mamos en muy alto la misión de la prensa, creemos que la ma­
yor buena fe ha presidido en la comunicación y recogimiento de 
las noticias que han ido á parar á las rotativas. Pero ha llegado 
la hora de que esas informaciones deben rectificarse, en honor 
á la verdad, y para que quede en el lugar que \g corresponde 
esa clase de enérgicos, tenaces é inteligentes trabajadores, los 
patronos mineros de nuestra provincia, extranjeros y vizcaínos, 
que han labrado la prosperidad del Señorío, que han dado y 
siguen proporcionando la fortuna y el relativo bienestar á la in­
migración de todas las provincias de España , que han hecho de 
nuestra región una de las más prósperas y civilizadas de la ma­
dre patria. 

Inúti l nos extendamos en consideraciones sobre los fenóme­
nos económicos que envuelve la explotación de la zona minera 
de Vizcaya; pero merece el caso alguna reflexión. A nuestra 
provincia, en particular á Triano, Somorrostro y Galdames, 
vienen á parar miles de operarios, emigrantes de regiones in­
hospitalarias, quienes, dejando la miseria que desgraciadamente 
les acosa, en la mayor parte de las provincias de la Península, 
encuentran entre nosotros el alimento y el ahorro, que nunca 

hallaron en sus respectivas regiones. ¿Qué justicia reviste la in­
dignación de los Perezagua y los Merodio, contra toda la bur­
guesía de Vizcaya, dónde está la equidad de la prensa madri­
leña, para con los patronos mineros, que son casi todos patro­
nos fabriles, cuando nuestra provincia rebosa de sus energías, 
sus inteligentes iniciativas, sus altas previsiones, fuentes mil de 
bienestar para los trabajadores de todas las categorías, en las ex­
plotaciones mineras, en los talleres, las fábricas, los ferrocarri­
les y tranvías, elementos que no existen sino por excepción en 
el resto de España? 

Dos palabras para terminar. 
Dícese que los patronos mineros, atentos á los principios de 

libertad que son sagrados en las comunidades más civilizadas, 
han sentido la intervención del General Sr. Zappino, sugerida 
por el Gobierno Central, porque el concepto de arbitro que apa­
rece en su bando, no ha sido ni propuesto ni pedido por los pa­
tronos mineros. Forzoso es reconocer que estos tienen razón 
completa en el terreno de la lógica y de la libertad puras. ¿A 
dónde iríamos á parar si el Estado interviniese en absoluto, en 
los actos más sencillos del ciudadano, obligándole á aceptar el 
arbitraje gubernamental? Ese principio no rige, ni en las na­
ciones más civilizadas, como Alemania y Francia, la Gran Bre­
taña y los Estados Unidos. Pero no insistiremos sobre este pun­
to; nuestro deseo es, en definitiva, que pronto tengamos una sa­
bia ley de huelgas, y que no se pierda en el vacio la discusión 
que, con ese objetivo, se vá á entablar ahora en el Congreso y 
el Senado. Nosotros entendemos, por lo demás, que si el Gobier­
no de Su Majestad ha inspirado la resolución, á la que con 
tanto celo y tacto tan especial ha llegado el general Sr. Zappi­
no, ello ha sido^ determinando lo que, por su parte, tenían acep­
tado, á priori, los patronos mineros. 

No deben éstos, pues, sino darse por satisfechos de que el 
conflicto haya terminado en esta forma. Queden persuadidos de 
que su prestigio no ha sufrido, de lo que nos alegramos sobre 
manera, porque eso es no sólo justo, sino de alta conveniencia 
en la sociedad en que vivimos. Es necesario que los obreros se 
percaten bien de esto: no cabe paz, no puede haber tranquili­
dad, ni es posible el desenvolvimiento y progreso industrial que 
de ella emanan, sin espíritu de disciplina por parte de los obre­
ros, sin altos prestigios por el lado de los patronos. 

No hemos de negar la conveniencia para los obreros, de la 
unión entre sí, capitaneados por hombres sensatos, prudentes, 
desprovistos de ambición personal, libres de esas malísimas con­
sejeras que se llaman vanidad y soberbia, por hombres (nos per­
mitan los obreros la frases), casi burgueses, instruidos de verdad, 
y penetrados de lo que realmente conviene al trabajador, á la 
corta y á la larga; los trades unions existen á millares, en el 
país más rico del mundo, Inglaterra; incontables agrupaciones 
obreras, viven y se desarrollan en las naciones más cultas; n i 
nos arredra, ni nos sorprende que aquí deseen vivir los obreros 
unidos. Pero que sepan lo que hacen, al agruparse, al entablar 
la lucha con el patrono, al lanzarse al conflicto, esa espada de 
dos filos que, si lastima al patrono, asesina al obrero, á la com­
pañera de su vida, á sus hijos. 

Por su laclo, los patronos de Vizcaya, mineros y fabriles, no 
desmayen; para ellos, como para los obreros, la unión constituye 
la fuerza. Vivan unidos, estudien las reformas y mejoras que 
convengan entre sus subordinados, y que la evolución de los 
tiempos trae consigo; conserven siempre, con su proceder recto, 
su prestigio, el espíritu de autoridad; contribuyan, de un modo 
ó de otro, á la más conveniente administración municipal en sus 
respectivos distritos, para que el obrero adquiera sólida instruc­
ción y no halle por ningún lado puerta abierta al libertinaje y 
á la desesperación, y, de esa suerte, existirá entre nosotros la 
armonía de los intereses, sino completa porque el hombre es un 
ser harto imperfecto, progresando siempre, con el esfuerzo de to­
dos, para bien de las generaciones presentes y en beneficio de 
las venideras. 

f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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BOLSA DE BILBAO 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F, de 50.000 pesetas nominales . . 

» E, de 25.000 » » 
» D, de 12.500 » » 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 » » . . 
» A, de 500 » » . . 
» G y H, de 100 y 200 

En diferentes series . 
5 por 100 amortisable 

Serie F, de 50.000 pesetas nominales . . 
» E, de 25.000 » » . . 
» D, de 12.500 » » . . 
» C, de 5.000 » » . . 
» B, de 2.500 » « . . 
» A, de 500 » » . . 

En diferentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F, de 24.000 pesetas nominales . . 
» E, de 12.000 » » . . 
» D, de 6.000 » » . . 
» O, de 4.000 » » . . 
» B, de 2.000 » » . . 
» A, de 1.000 » » . . 
» OyH, 

En diferentes series 
París cheque 
Londres cheque 

Día 26 

77.15 
» 

77.16 

97.15 

32.33 
33.24 

Día 27 

77.20 

97.30 

32.50 
33.30 

Día 28 

77.35 
77.35 

97.40 

BOLSA DE MADRID 

Renta perpótua 4 por 100 interior 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
Cambios. I Londres vista 

París id. 

Día 26 

77.05 
87.10 

478.00 
442.25 

n 
133.50 

Día 27 

77.2(1 
97.10 

470.00 
442.50 
33.4i 

132.05 

Día 28 

77.15 
97.15 

478.00 
442.75 
33.35 

13 .75 

Dia 29 

77.55 

97.50 
» 

97.50 

Día 30 

77.30 

31.50 

Día 31 

» 
» 

77.40 
» 

77.40 

97.40 
97.45 

Dia 29 

77.20 
97.20, 

477.50̂  
4t2.00 
33.35 

132.80 

Día 30 

77.20 
97.25 

• 
442.00 
33.40 

133.10 

Día 31 

77.15 
97.25 

478.50 
n 

33.43 
133.10 

BOLSA DE PARIS 

Fi-ancós 
Exterior español estampillado. 
Italiana 
Rusia 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones 1.a. 
Norte España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.a 
Tharsls 
Rio Tinto v 
NorteEspaña, acciones ¿ 

Id. Banco Nacional México 
T ôndres, ,>.... 
Bilbao 

Día 'ji 

97.20 
00.52 

103.40 
101.00 
76.36 

20o.1)0 
359.00 
344.00 
107.00 
.2:0.00 
214.00 
653.00 
25.14 

370.00 

Día 27 

97.27 
90. h5 

103.65 
101.10 
76.00 

202.00 
357.00 
343.00 
105.00 

1.270.00 
216.00 
645.00 
25.14 

;47ñ.<i<> 

Día 28 

97.17 
90.70 

103.55 
101.25 
76.70 

293.00 
358.00 
345.00 
104.00 

1.261.00 
214.00 
649.00 
25.14 

376 00 

Día 29 

07.35 
90.85 

103.85 
101.05 
77.00 

293.00 
358.00 
345.0Ü 
104.00 

1.253.00 
214.00 
652.00 
25,13 

376.0(1 

Día 30 

97.40 
90.60 

103.65 
101.05 
77.25 

292.00 
357.00 
345.00 
103.00 

1.274.00 
213.00 
650.00 
25.14 

376-(>() 

Día 31 

97.65 
90."ó 

103.60 101.05 77.45 
291.00 
3i0.00 
345.00 
102.00 

1.270.00 
214.00 

» 
25.14 376.00 

E l h i e r r o y e l c a r b ó n e n P e r ú 

La República de Perú comienza á pres­
tar atención á todo cuanto se refiere á la 
industria minera y metalúrgica, y buena 
prueba de ello es el folleto que con el títu­
lo L a miner ía ha dado á la publicdad el 
Gobierno de aquella nación. 

Aunque no ha llegado á nuestras manos 
el mencionado folleto, encontramos, en una 
revista inglesa, algo de lo que en dicho 
trabajo se expone; por lo cual hemos creí­
do conveniente traducirlo para conocimien­
to de los lectores de la R e v i s t a B i lbao . 

Dice así: 
«La explotación de hierro, al presente, 

no es de gran importancia. Se ha hallado 
este metal, en grandes proporciones, en 
Tambogrande (Piura); se han encontrado 
también varias venas de mineral de hierro 
en las provincias de Calca y Lares, de bas­
tante buena calidad. 

»Igual mente existen en otras varias pro­
vincias, pero no se ha prestado todavía 
gran atención á causa de que las minas no 
son de mucho valor. E l puerto principal de 
Piura es Paita, y si se establecieran en este 
puerto algunos Altoá Hornos, podrían fá­
cilmente proveer de carriles á toda la costa 

del Pacífico, por cuanto que el carbón y el 
hierro se obtienen muy baratos. 

»En Perú se producen varias clases de 
carbón, como antracita, lignito, bitumino­
so, etc.; de la la primera de dichas clases 
existen minas en Hualgayoc, Salpo, Hua-
machuco, Huaylas, Recuay, Cajatumbo, 
Cerro de Pasco, Yaul i , Jauja, Huancayo 
y Moquegua. 

»Abunda el lignito cerca del río Carbón, 
en la provincia de Paucartumbo (Cuzco), 
así como también en las cimas y las par­
tes llanas de los Andes. La turba se en­
cuentra en todas las barrancas pantanosas 
y en las partes llanas de la Sierra; pero las 
capas más principales se hallan en las 
Pampas de Salinas, entre las provincias de 
Moquegua y Arequipa. 

»Además de éstas, hay hidrocarbono 
compacto, que ni es antracita ni carbón bi­
tuminoso. Se explota como combustible, 
pero se puede considerar como una espe­
cie de betún. Muchas de las minas suscrip­
tas son de esta clase. 

»No es posible apreciar la producción 
exacta de carbón, pero según cálculos apro­
ximados, ascendió en 1900 de 45.000 á 
50.000 toneladas, cuyo valor se calculó de 
(300.000 á 700.000 pesos, y en 1901 fué la 
producción de 50.000 á 55.000 toneladas.» 

Esto es cuanto expone la mencionada 
revista extranjera y esperamos obtener el 
folleto citado para poder dar algunos otros 
datos. 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de m i n e r a l 

Bilbao á Newport, vapor Bélgica, 4/1 
Idem á Kotterdam, vapor Plencia, 5/-, . 
Santander á Tyne Dock, vapor Perseoe-

ranee, 4/9. 
Marbella á Rotterdam, vapor .Y, 6/9 F. D. 
Cádiz á Boca, vapor Mickle;/, (sal). 
Huelva á Amberes, vapor Cheriión, 8/-
Bordeaux á CarditT, vapor .tocto, 5/4 Va-
Almería á Stockton, vapor Rosolute, 8/-

F. D. 
Almería á .Tarrow, vapor Sir Charles 

Tennaul, 7/6 F. D. 
Rivadeo á Ardrossan, vapor 2800 tonela­

das, 4/9. 
Pamaron á Swansea, vapor 1700 tonela 

das, 5/6 F. D. 
Aguilas á W . Hartlepool, vapor 2500 to­

neladas, 9/- F. T. 

Fle tes 

El mercado de fletes continúa invariable 
solamente hay alguna demanda de tonela­
je para la conducción de carbones dé los 
puertos de Gales al Japón y Rusia. 

Mercado de c a r b ó n 

Debido á la demanda de carbones de 
Rusia y Japón se sostienen firmes, habien­
do tenido alguna alza, cotizándose los Car-
diff de 1.a de 14/6 á 15/- y los de 2.a de 14/ á 
14/3 y los Monmouthshires de 11/9 á 13/-
por tonelada f. á b. m á s 1/- de impuesto. 

La Sociedad de Altos Hornos de Vizca­
ya acaba de cerrar en Newcastle el con­
trato para el suministro de carbones para 
cokizar y coke de Durham á los tipos de 8/9 
á 9/3 por tonelada de carbón y 16/- el coke 
de fundición más 1/- de impuesto. 

La cantidad contratada se calcula será 
de unas 500.000 toneladas. 

Cotización en Glasgow del hierro 
Según despachos recibidos por el Círculo Mine* 

ro do Bilbao. 
Dia 24 Escocia 

» 25 » 
» 26 » 
» 27 » 

60/ Hematite 55/ 
50/ » 56/ 
49/ » 54/ 
49/ » 53/10 

M i n e r a l expor tado durante la se* 
mana, 15.786 toneladas. 

I t a m i n e r í a e n E s p a ñ a 

G R A N A D A 

Minas: Productivas, 29; improductivas, 
1.009.—Fábricas: Activas, 3; inactivas, 6. 

Comparada la producción que se ha ob­
tenido en las minas de esta provincia du­
rante el año de 1902 con la del año 1901, 
resulta que se ha aumentado en las minas 
de mineral de hierro, de plomo y do zinc, 
disminuyendo la de mineral de azogue y 
desapareciendo por completo las de cobre. 

Mucha mayor producción podría sumi­
nistrar la minería de esta provincia sin las 
dificultades que se prentan para su desen-
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I I 

: o 

1750 
ITól 
175'2 
1763 
1754 
1755 
1756 
17.,7 
1758 
175<) 
iteo 
1761 
1762 
17():l 
17b4 
1705 
1766 
1767 
1768 
17«!) 
1770 
17'1 
1772 
1773 
1774 
1775 
1776 

•24 

25 

2ü 

28 

•211 

3(t 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

/íspañol 
Inglés 
Español 
Inglés 
E|elga 
Inglés 

» 
^sp añol 

Inglés 
Español 

Belga 
Español 

» 
Francés 
Inglés 
Español 

Matrícula 

Bilbao 
S. Shields 
Bilbao 
Newcastle 
Amberes 
Cardiff 
Middlesbro 
Sevilla 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Amberes 
Bilbao 
Sevilla 
La Itoohelle 
Swansea 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Nombre del baque 

Laurak-bat 
Innesmoor 
Maliaño 
Clieveden , 
Seresia 
Ragnsa , 
Yorkshire 
(Jabo Trafalgar .. 
Bacbi 
Septiembre. 
Behera 
Ereaga , 
Kontzesi , 
J. M. Pinillos 
Maggie Schnltz ., 
Górliz 
Cabo S. Martín... 
Rive de Q-ier 
Abertitwe 
Aurrerá 
Hita 
M.a Magdalena... 
Gaditano , 
Archanda 
Gobelas , 
Diciembre 
Uriarte núm 3 ... 
San Miguei , 
Rápido 

Ŝ3 

3 (:l 
? 9 

1285 
865 
8)3 

1035 
1502 
816 
x:2tl 

1070 
1333 
U39 
1037 
1311 

96 
UiiB 
793 

Kióo 
1201 
010 
t>3d 

10'.»3 
718 
75 

156.( 
12)1) 
!)9.) 

2222 
b39 

1155 
«33 

Capitán 

Sumas anterio'res. 
J, Zalduondo... , 
W. Steele 
A. Sagarraga 
J. Evans 
G. Krüger 
VV. Williams 
A. Clatisen 
M. Ferreiro 
D. Arrotegni 
E. Garteiz 
H. Jones 
F. Garralda . . . . . . 
L. Olieta 
U. Goicoeohea.... 
R. Sablender 
J. Garteiz ... 
J.Ibargaray 
J. Aonstin , 
J. Tudor 
J. Basteguieta ... 

Aspuru , 
J. Casariego , 
T. Goicoecbea .. 
S, Luzárraga...., 
C Olaoiregui...., 
D. Erausqrün.... 
E. Arana , 
R. Garrastazu.• • 
D. J^uregui ... 

Totalrs. 

: » 

403124 

1421 
2136 
» 
1472 

3146 

1971J 
503578 

9064S37 

33383 

P-
« W 
56 Q 
9 g 
: o 

36425753 

900S220 36<25753 

H ~ 

; 9 
: B 
• o 
653100 

I 9 O . (T? 
: 9 9 

610866 "»37 

1S2650 

S6 

3131 » 
IV21000 
2512657 

133-,6 
1471750 

Procedencia 

, 214331» 
15.t:)70, 

» 
31165'JO 
1387577 

1930250 

Glasgow 
Saint Nazaire 
Cbarente 
Saint Nazaire 
Amberes 
Roohef ort 
Chantenay 
Marsella 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Pauillao 
Bayona 
Saint Nazaire 
Cardiff 
Newcastle 
Marsella 
Newport 
Saint Nazaire 
Rotterdam 
Liverpool 
Veracruz y es. 
Liverpool 
Newcastle 
Sundswall 
Buenos Aires 
Cbantenay _ 
Saint Nazaire 
Newport 

653100 623120:33 

Observaciones 

Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Orden 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Lastre 
Orden 
Altos Hornos 
Orden 
Idem 
Lastre 
Idem 
Varios 
Idem 
De tránsito 
Altos Hornos 
23S473 ps. madera. 
Orden 
Lastre 
Idem 
Bergé y Compañía 

I m p o P t a e i o n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 4 a l 3 0 d e O e t a b p e 

0 o 

1116 
1117 
1118 
1119 
1120 
1121 
1122 
1123 
1124 
1125 
1126 
1127 
1128 
1129 
1130 
1(31 
1132 
1133 
1134 
1135 
1136 
1137 

24 

25 

28 

30 

Aparejo 

Vapor 
» 

Balan. 
Pailebot 
Balan. 
Vapor 

Balan. 
Goleta 
Vapor 

Goleta 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Inglés 
Español 

Nombre del buque 

José Roca 
Cbío 
Tres Hermanos.... 
San José 
Cborrocba. 
María del Carmen. 
Larache 
Cabo Trafalgar ... 
Santurce 
Evaristo 
Piedad 
Amalia 
María 
Cabo Silleiro 
Dolores 
María Cruz 
Cabo San Martín.. 
Abermaed 
María Magdalena . 
La Guardia 
Juan María 
J ovellanos 

^ s3 
» 2 

5s3 
206 
13 
22 
16 
«2 

10(19 
1076 
785 
2:5 
78 

lie 
175 
63) 
71 
85 

i 2oi 
7l0 
75 

37(1 
71 

268 

Capitán 
So 

Sumas anteriores 
G. Company 
F. Achurra 
G. Acarregui 
J. M. Arrásate 
J. Acarregni 
J. López 
R. Ageo 
M. Ferreiro 
J. Larrauri 
V. Basterrechoa 
G. Cbopite.i 
S. Méndez 
F. Cortázar 
G. Zalvidea 
J. A. Iraundegui .... 
J. Suárez 
J. Ibargaray 
W. Hoskins , 
J. Casariego 
M. Zaragoza 
J. Reguera 
G. Navarro 

Totvt.ks. 

81695950 
» 

43000) 

1673.(0 
o 

420000 

1oS&7íI 
55000̂  

834-22210 11327100 

o* 
® o 
P 9 
?3 

11300100 

27 )00 

9 a ^ 
SO O 
9 93 

17732S751 
91430 430̂ 00 
27000 
24000 
(¡OSO 

21128 
» 

657180 

167390 
20009 4:0000 

163187 

151*51 
» 

61376 
615000 
158870 
556645 

181433688 

Procedencia 

Barcelona esc. 
Gijón 
Zumaya 
Motrioo 
Lequeitio 
Pasajes 
C o raña 
Barcelona esc. 
Gijón 
S.V. de la B. 
Gijón 
S. V. de la B. 
Avilés 
Sevilla y esc. 
San Sebastián 
Rivadeo 
Barcelona esc. 
Gijón 
Rimdeo y esc. 
Cádiz 
Gijón 
Idem 

Receptores 

Varios 
J. M. de las Rivas 
V. Barbier 
C. Mendizábal 
E. de Arriaga 
Orden 
Lastre 
Varios 
Lastre 
Idem 
J. M. de las Rivas 
A. Amade 
J. Rey 
Varios 
Lastre 
Idem 
Varios 
Lastre 
Varios 
Orden 
C.a G. de las V. Esps, 
Fábrica del Gas 

Con si gna­
tario 

del buque 

Maruri 
Aréizaga 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
García 
Aznar 
Idem 
Idem 
Arriaga 
Vicuña 
García 
Couto 
Aznar 
Astigarr.8, 
García 
Aznar 
Correas 
García 
Cbávarri 
Vicuña 
I . Abaitua 

volvimiento. E n efecto, existen en esta pro­
vincia dos zonas importantes de criaderos 
de mineral de hierro; una de ellas está pró­
xima á la línea de Linares á Almería, en 
la región conecida con el nombre de Mar­
quesado de Cénete, que abarca los térmi­
nos municipales de Huenejo, Dólar, Fe-
rreira, Aldeire y Alquifo,. pertenecientes 
al referido marquesado, y los de Cliarches 
y Gor, situados en las estribaciones de la 
sierra de Baza; la otra zona se halla en la 
Alpujarra, comprendiendo los términos de 
Soportújar Carataunes, Busquistar, Meci-
na, Los Berchules, etc., teniendo ambos 
criaderos reconocidos para una explotación 
de mucha mayor importancia de la que se 
alcanza actualmente. 

L a producción actual de mineral de hie­
rro se debe á la explotación de las minas 
de la Compañía de Pormán y de la The 
Alquife mines and railway, situadas las 
primeras en el término de Hueneja, y las 
segundas en el de Alquife; Dichas Com­
pañías, dotadas de gran capital, han podi­
do instalar vías de comunicación desde sus 
minas hasta el ferrocarril de Linares á A l ­
mería, que conduce el mineral al puerto de 
esta últ ima población. Las minas de estas 
Compañías son suceptibles de producir, 
dada la importancia de sus criaderos, cua­
tro ó cinco veces mayor cantidad de la ac­
tual, y el no alcanzar esta producción se 
debe á la falta de material de la Compa­
ñía de los Caminos de hierro del Sur de 

España , y á la dificultad con que se lucha 
en Almería para efectuar el embarque de 
los minerales de un modo cómodo y eco­
nómico. 

Los excesivos gastos que produce el em­
barque de los minerales en Almería, de­
pendientes de la necesidad de conducirlos 
en carros desde los depósitos del ferroca­
r r i l hasta el muelle, por no autorizarse en 
el embarcadero depósitos de minerales^ es­
tán próximos á desaparecer, pues compren­
diendo sus intereses la referida Compañía 
The Alquife mines and raihvay, ha proce­
dido á la construcción de un embarcadero 
metálico, donde llegan cinco vías férreas y 
pueden descargar directamente á los bu­
ques 80 vagones simultáne^inente. E í pre-
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169:. 24 
1696 » 
lli97l » 
16981 » 
17(10 2h 
17011 
l70J2lj 
17031 » 
1704 » 
1:05 27 
170tí| x 
1707 
17ii8 2b 
1709' >. 
1710 » 
17112̂  
1712 » 

Aparejo 

Vapor 

Pabellón 

Inglés 
Kspañol 
Alemán 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Alemán 
Noruego 
Inglés 
Noruego 
Español 

» 
Inglés 
Español 
Inglés 

Nombre 
del baque 

J ersey 
Triarte niim. 2 
Hércules..., 
Eefugio 
Bazán 
Lady Ann .. 
Katalíñ 
Ogoño 
(Jhurruca ... 
Minerva . . . . 
Sardmia ... 
Sunlight.... 
Nervión . . . . 
Mî ndaka ... 
Arminza.... 
Sandñeld... 
Or.a 
Eastgate ... 

n c » d 
co' S" 

1025 
I3f3 
701 
531 
6á< 
76 

•437 
«5 

S31 
7il 
701 
7L'.i 
1415 
ItíOti 
1294 
;-ioi 

Capitán 

Suman anfei. 
Grallichan . 
Urizai 
tíauer , 
Da vi es , 
Martí 
Burton, 
Cortázar.... 
Bonet 
Sta. Cruz.... 
Fokken 
Corneliussn 
Wolch , 
Evensen .... 
J uzárraga.. 
Arrótegui .. 
Williams ... 
(lávica 

lOSl'Evana. 
TOTAr.KS. 

(1) Incluso 10.000 kilogramos do plomo argontíforo. 
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» 
310̂ 000 

tí77SO 
1808S30 
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12800)0 

» 
3G'>0130 

1 110000 
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23."»0760 
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3393617832 3 5050870 6762835 9472S7;} 

g o í s 
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1 ?2 
67..3 780 
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» 

9:) 
» 

40 
2;«i 
53i 

1005 
» 
ie84 
53 
400 

» 
36):t 

0 CB — 
1 _ o 
56 O ^ 
• 1 1 : ^ j» 
• 9 n 
9316338 

a 
470 

11395 
• 
I2.G 

179 
1362U5 

35 

17 25 
114;) 

3̂")S 

Cargador 

Salió en lastre. .. 
J. Santistohan ... 
Juan Abaitua ... . 
Luis Ocharan 
B. Manjarrós 
Luis Núñez 
Provisiones 
Antonio López,... 
A. Aznar y C.a..., 
C. Hoppe y C.a.... 
Varios 
Antonio López ... 
Salió en lastre... 
A. Aznar y C.a.... 
Aznar y Stisteban 
Saiió en lastre.... 
Varios 
Salió en lastre... 

Destino 

Oardiff 
Rotterdam 
I I em 
Workington 
Hamburgo 
Middlesbro 
Bayona 
Rotterdam 
Bayona 
Amberes 
Cbristiania 
3 wansea 
Middlesbro 
Rotterdam 
Idem 
Ne woastle 
Liverpool 
Oardiff 

Punto 
de carga 

Lastre 
Olaveaga 
Portugalete 
Cadagua 
Uribitarte 
Olaveaga 
Uribitarte 
Cadagua 
iSntre miles. 
Uribitarte 
Idem 
Tvía. aéreo 
Lastre 
Triano 
Idem 
Lastre 
Uribitarte 
Lastre 

Nombre 
de la mina sogiin 

factura 

Lastre 
Barra 
Catalina y Safo 
Malaespera 
Rosita 
Provisiones 
Montef uerte 
Resina 

a 
Vía Santander 
Primitiva (l) 
Lastre 
Confianza y Petr.a 
Lor. Dom. Cnf. .Tul. 
Lastre 

» 
Lastre 
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1109 
1170 
1171 
1172 
1173 
1174 
1175 
Il7f5 
1177 
1178 
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1180 
1181 
11S2 
1183 
ll&l 

25 

29 

Aparejo 

Vapor 
Baland.a 
Goleta 
Pailebot 
Vapor 

a 
Baland.a 

» 
Vanor 
Baland.'1 
Pailebot 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Nombre 
del buque 

Sumas anterior 
Cabo Oroposa.... 
Concha 
Luis 
Manuel Ventura . 
Bazán 
Cabo Esx)artel.... 
Nueva Union... .. 
Corazón de .lesús. 
La Carttija 
Evaristo 
María Jpsefa 
M.a del Carmen .. 
Cbio Jqso Roca 
D lores 
La ra che 

i-3 i o ® 3 
® 

X 9» 

es. 
V 30 

24 
125 
2) 

534 
800 2ii 
15 

56(< 
23 
19 
62 

266 
583 
7l 

1C09 

Totales.. , 

9 9 
£ 5 

5334LS 2 25949635 
370000 

610300 

53541882 26935633 53S21390 

9 & 
SB 1 o 

5297350, 
4Ui03 

» 
» 
1110 
» 

1755)5 
» 
» 

111314 
» 
1900 

Il50.)0 
1163 

i—• 
tro 

9 O 
6057773 

612 .0 

472 
» 

78010 
2')0 
100 

1150) 

920 
» 
6960 

6217285 

1764 67 
3025 

9317 

14239 

179i50>* 

^5 

9 1 
B ^ 
S-B 

2027801 
169322 

54 

9 B 

300 
1600 

135'J 

3100636 

'43320 
51500 
4.00 
x> 
7000 

4000 
400U 

32000 

9300 
» 

81300 

3237720 

a m 
o o 

SLB 

2083795S0 
1203171 

» 
'23671 
100000 
877145 
2 570 
12064 

262013 
15000 
30470 
71180 
» 

154307 
115001) 

1163 

Destino 

209300126 

Barcelona y escalas 
Bermeo 
Suances 
Bermeo 
Alicante 
Sevilla y escalas 
Lequeit. y S, Stián. 
Lequeitio 
Sevilla y escalas 
Motrico 
Casero y Santoña 
Vivero y escalas 
Oijón 
Barcelona y escalas 
Pasajes 
Cádiz 

Cargadores 

Altos H. Rivas y otros 
E. de Arriaga 
Lastre 
E. de Arriaga 
H. de Asqueta 
Altos Hornos y Rivas 
E. de Arriaga 
Idem 
Varios 
B. Otero y C.a 
F. García 
Varios 
Lastre 
Varios 
Altos Hornos 
Talleres de Zorroza 

supuesto de las obras se eleva á más de 
tres millones de pesetas. 

La razón de que las minas cuyos cria -
deros no alcanzan una cantidad tan enor­
me como los pertenecientes á las Compa­
ñías citadas no puedan explotarse, depen­
de principalmente de de dos causas: la pri­
mera del elevado precio de la tarifa espe­
cial de transporte que tiene la Compañía 
de los Caminos de hierro del Sur de Es­
paña, que exige 6 céntimos de peseta por 
el transporte de una tonelada de mineral 
en un kilómetro, mientras que otras Com­
pañías, como la de los Ferrocarriles A n ­
daluces, no exige más que 3 céntimos pa­
ra las mismas unidades; y la segunda cau­
sa obedece á que no se autoriza para el 
servicio público el ferrocarril construido 
desde Alquife á la estación de Calahorra, 
cuya concesión ha sido pedida á la Supe­
rioridad por la Compañía propietaria de 
dicho ferrocarril ha más de tres años, sin 

que hasta la fecha haya recaído resolución 
ministerial, lo que hace que permanezca 
improductiva la zona que comprende los 
términos de Ferreiro, Aldeire y el de A l ­
quife, fuera de las propiedades de la Com­
pañía The Alquife mines and raihvay. 

Dificultades t a m b i é n administrativas 
han sido motivo de que no se esté cons­
truyendo un ferrocarril proyectado por la 
Compañía del Creusot, desde sus minas 
del cerro del Conjuro, en el término de 
Busquistar, al puerto de Calahonda, pues 
la concesión para construir un embarcade­
ro en este último puerto está pendiente de 
que por el Ministerio de la Guerra se ex­
pida la correspondiente autorización, pues 
se ha creído que con la referida construc­
ción se pudiera perjudicar á la defensa na­
cional de las costas del Mediterráneo. 

E l aumento observado en la producción 
de los minerales de plomo, depende de que 
en la mina Santo Domingo, del término de 

Órgiva, se ha atravesado la falla que se 
había presentado en su criadero, y nueva­
mente tiene un campo de explotación de 
gran importancia por su masa y por su r i ­
queza. 

L a Real Compañía Asturiana ha adqui­
rido el conocimiento necesario de los cria­
deros de calamina de sus minas, para po­
der empezar la explotación, y á la gran 
cantidad de mineral de zinc que ha explo­
tado; se debe la mayor cifra que alcanza 
la producción de mineral de zinc, compa­
rada con la del año anterior. 

E l ensayo de los minerales producidos 
en esta provincia dió á conocer las leyes 
siguientes: para el azogue, 0,5 por 100; pa­
ra el zinc, 37,5 por 100; para el hierro, 52 
por 100, y para el plomo, 60 por 100. 
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/ ( o t a s s u e l t a s 

L a R e v i s t a B i l b a o , que como todas 
las fuerzas vivas de Bilbao ha tenido pa­
ralizados sus talleres durante ocho días, 
con motivo de la huelga general, hace hoy 
un supremo esfuerzo publicando la Infor­
mación marítima y algunos otros datos que 
son de utilidad al comercio. 

Tan completa ha sido la paralización 
de la vida mercantil ó industrial, en todas 
sus manifestaciones, que al volver de nue­
vo á la actividad, tropezamos con obstácu­
los insuperables para publicar con sus 
páginas acostumbradas la R e v i s t a B i l ­
bao , pues una Revista de la confección 
tan complicada, como la nuestra, no se im­
provisa en dos ni en tres días, sino que so 
necesita mucho más tiempo. 

Pero, la R e v i s t a B i l b a o no quiero 
privar á sus numerosos lectores de la visi­
ta semanal y además son muchos los abo­
nados y anunciantes que se interesan por 
los datos que publicamos, y nuestra única 
asj)¡ración es complacer á nuestros favore­
cedores. 

Nuestros apreciables lectores leerán en 
la presente edición un anuncio de la bien 
reputada firma de los Sres. Valentín & 
Cía., Banqueros y expendeduría general 
de lotería en Ilambimjo, tocante á la lote­
ría de Hamburgo y no dudamos que los 
interesará mucho, ya que se ofrece por 
pocos gastos alcanzar en un caso feliz una 
fortuna bien importante. Hsla casa enr ía 
también gratis y fran o el prospecto oficial 
á quien lo pida. 
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I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 

IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el día 21 al 30 de Octxbre de 1903. 
DIA. 25.—Vapor belga Seresia, de 1502 

toneladas, matrícula AmberFs, capitán G. 
Krüger. De Amberes: 6 barriles 1215 k al­
quitrán mineral, 5 balas 412 k alfombras, 
1U00 sacos 50000 k cemento, 33 barriles 
21625 k potasa, 9 cestas 9 15 k bombas de 
hierro, l paquete 14 k accesorios para id., 
6 atados 28S k eclises, 2 atados G't k eclises 
con pernos, 5 cajas 1760 k vidrio bruto, l 
bulto 762 k horno de cobre, 35 barriles 
21157 k potasa refinada, 4 enjas 821 k pie­
zas de máquinas industriales, i barril 3Í-2 
k sulfato de zinc, 1 tambor y 2 barriles 876 
k suifito de sosa, 667 sacos 50025 k esco­
rias fosfato, 3 bultos 14i0 k piezas de má­
quinas, 1 caja 93 k máquinas de escribir, 
3lo70 kilos hierro viejo, á la orden. Total 
182350 k. 

Vapor español Cabo Trajalgar, de 1076 
toneladas, matrícula Sevilla, capitán M. 
Ferj^eiro. D i Marsella: 2 cajas 86 k aceite 
esencial, á la orden. 

DIA 26.—Vapor español Kontzesi, de 96 
toneladas, matrícula Bilbao, capitán L. 
Olaeta. De Bayona: 296S atados tablillas 
pino, La Bascónia; 8000 tablas y 1500 fajos 
listones, J. Abrisqueta; 460 paquetes tabli­
llas, L. Castillo; 700 fajos listones, D. To­
rre; 3500 tablas, V. Barbier; 400 tablas y 
100 fajos listones, J. Bilbao (Haguibel; 1371 i 
paquetes tablillas, R. Rochelt é hijos; 16 j 
rollos 512 k cartón bituinado, M. Zulaica; • 
30 barricas 2922 k resina, 9 barriles made­

ra, á la orden. Total 3i3t k y 20008 bultos 
madera. 

p iA 27.—Vapor belga Maggie Schultz, 
de 795 toneladas, matr ícula Amberes, ca­
pitán R. Sahlender. De Cardiff: 1421000 
k carbón, á la orden. 

Vapor español Rita, de 716 toneladas, 
matrícula Bilbao, capitán T. Aspuru. De 
Lioerpool: 4 bultos 1793 k motores á gas, 
3 cascos 128i k hiposulfito de sosa, 5 cas­
cos 3907 k aceite de palma, 256 balas 82't3 
k hilaza de yute, 1 casco 113 k pasta de lo­
za, 1 casco 63 k pasta de porcelana, 1 caja 
15 k barniz para loza y 50 gramos oro lí­
quido, 8 bultos 1377 k mRquinaria, 5 barrí 
cas 1253 k hierro fundido obrado, l caja 
21 k cimiento, 33 sacos 102'í- k hilaza de yu­
te, 4 cajas 380 k papel, libros y una esfera, 
5 bultos IViLk lavabos de loza y accesorios, 
1 rollo 114 k alambre de acero, 10 piezas 
470 k fuelles para fraguas, 1 caja 81 kilos 
quincalla, 4 barriles 1138 k sulfato de co­
bre, 1 caja 189 k goma elástica. 20 sacos 
2032 k polvo rosa, 4 cascos 812 k barniz, 6 
sacos 606 k cera, 1 caja 8't k borra de se­
da, 18 cajas 3193 k hilo* de algodón, 3 ata­
dos 88 k horquillas, 2 cascos 494 k plan­
chas, 7 atados 405 k fuelles, 4 bultos 995 ki­
los fragua de hierro y accesorios, 3 bultos 
2157 k hilaza de lino, 6 huacales 1393 k ba­
rro y ferretería, 2 huacales 527 k barro y 
loza, 92 bultos S ' ^ k tornos de banco, 
poleas, tubos y herramientas de hierro, 
100 atados 1535 k palas de hierro, 32 cajas 
232 ¡k cera paraíina, 1 caja 88 k instru­
mentos científicos, 1 cofre 68 k ropas y 
efectos usados, 1285 s icos 132593 k gar­
banzos, 1 caja 127 k goma en planchas, 9 
bultos 955 k manteca, 10 cajas 387 k queso, 
2 cajas 41 k pasas, 1 caja 213 k higos, 5 ca­
jas 1152 k muelles de acero, 11 bultos 516 
k válvulas de hierro con sus ruedas, l ca­
ja 51- k birolas de acero, 5 cascos 2065 k i ­
los crisoles de plombagina, 1 caja 102 kilos 
maquinaria, ! casco 73 k loza, 12 atados 
163 k palas de acero, 1 atado 61 k cuero, 4 
cajas 337 k cerveza, 1 caja 115 k puntillas 
de algodón, 2 cajas 505 k hules, 18 atados 
1609 k tubos de hie/ro, 4 fardos 231 k co­
rreas de lona, 6 piezas 1218 cigüeñas de 
hierro, 1 c.̂ j i 74 k herramientas, 4 huaca­
les 9^9 k bombas de hierro, 2 cascos 1098 
k alambre de acero estañado, 100 sacos 
5347 k escarpias de acero, 10 jaulas 2489 
k fieltro alquitranado, 2 cuñetes 117 k ta­
chuelas, 1 caja 140 k tubos de cristal, 1 ata­
do 45 k aceró, 1 atado 40 k sierras, 1 caja 
102 k maquinaria, 123 cajas 5514 k betún 
para calzado, 4 bultos 704 k tejidos, 29 bul­
tos 2336 k ferretería, 642 fardos 33383 k ba­
calao, á la orden. Total 244339 k. 

DIA 29.—Vapor español Cabo San Mar-
tía, de 1201 toneladas, matrícula Sevilla, 
c ipi tán J. Ibargaray. De Marsella: 2 cajas 
168 k cubiletería de vidrio, Rica Herma­
nos; 50 sacos 5200 k alpiste, á la orden. 

Transbordo del vapor Cabo Tortosa: 3 
cajas 318 k aceite de ricino, Gamwell Her­
manos; 41 barricas 7700 k cloruro de cal. 
Sociedad Española de Droguería. Total 
Í33S6 k. 

Vapor español M a r í a Magdalena, de 75 
toneladas, matrícula Bilbao, capitán J. Ca­
sariego. Transborde del vapor La Naoa-
rrc. De Veracraz: 426 sacos 42790 k gar­
banzos, G. Escudero; 572 sacos 54800 k id., 
J. Velasco; 270sacos 27310 k id., M . Gó­
mez Escudero y Compañía; 300 sacos 30000 
k id., 1. Ubieta. 

De Habana: 30 sacos 3000 k cacao, Hijos 
de Zuricalday. 

Transbordo del vapor Canadá. De Bar-
deis: 1 saco 70 72 k cacao, Vial Hermanos. 
Total 157970 Va k-

Vapor español Arclianda, 1299 tonela­
das, matrícula Bilbao, capitán S. Luzárra-
ga. De Ve^caó^e: 3146500 k carbón, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor español Gobelas, de 996 toneladas, 
matr ícula Bilbao, capitán C. Olaciregui. 

De Sunsdoall: 238473 piezas de madera, á 
la orden. 

Vapor español Diciembre, de 2222 tone­
ladas, matr ícula Bilbao, capitán D. Eraus-
quin. De Buenos Aires: 1200 fardos 63300 
k tasajo, 19701 sacos 1324277 k maíz, á la 
orden. Total 1387577 k. 

DIA 30.—Vapor español Rápido, de 953 
toneladas, matr ícula Bilbao, capitán D. 
Jáuregui . De Newport: 1979250 k carbón, 
1000 k ladrillos refractarios, Bergó y Com­
pañía. 

IMPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Baques con carga entrados en este puerto 
desde el día 24 al 30 de Octubre de 1903. 

DIA 2í-.—Vapor José Roca, de 583 tonela­
das, capitán G. Company. De Barcelona: 
500 k sacos /vacíos, Sociedad General de 
Cementos Portland; 512 k acido carbónico, 
T. H. Maruri . 

De Valencia: 27700 k arroz y harina de 
id., A. Conrad y Compañía; 173 k maquina­
ria, J. Herrero; 7000 k arroz, 37170 k vino, 
á la orden. 

De Málaga: 1400 k azúcar, J. T. Uribe; 
7360 k id., V. Urigüen; 2800 k id., A. Simón 
Martínez; 375 k cobre. Pradera Hermanos 
y Compañía; 1610 k pasas, higos y alpiste, 
á la orden. 

De Alicante: 2010 k pimiento molido, F. 
Barbier. 

De Carri l : 3000 k sardina salada, A. Pé­
rez. 

De San Sebastián: 2820 k almidón, Yanke 
Hermanos Total 94430 k. 

Vapor Chlo, de 266 toneladas, capitán F. 
Achurra. De G'jón: 430000 k carbón, 800 k i ­
los ropa usada, J. M. de las Rivas. 

Balandra Tres Hermanos, de 13 tonela­
das, capitán G. Acarregui. De Zumaya: 
27000 k cemento, V. Barbier. 

Pailebot San José, de 22 toneladas, capi­
tán J. M . Arrásate . De Motrico: 24000 kilos 
piedra caliza, C. Mendizábal. 

Balandra Chorrocha, de 16 toneladas, 
capitán J. Acarregui. De Le^weíYío: 6080 ki­
los envases y otros, E. de Arriaga. 

DIA 25.—Vapor M a r í a del Carmen, de 
62 toneladas, capitán J. López. Be Pasajes: 
21000 k duelas de roble, á la orden. 

De San Sebastian: 128 k aceite, Bergó y 
Compañía. Total 21128 k. 

VaporCa¿>o Trqfat'gar,deí01Q toneladas, 
capitán M. Ferre í ro . De Alicante: 2046 k i ­
los aceite, J. Magro; ^64904 k vino, á la or­
den. 

De Málaga: 1400 k azúcar, Mendiguren 
y Santander; 1400 k id., P. Martín y Her­
mano; 2875 k id.. Hijos de I . Echevarr ía ; 
1680 k id., Hijos de Garamendi; 840 k id., 
Zabala y Aguirre; 460 k tegido de algodón, 
E. Ortíz; 360 k id., D. Buerba v Borruel; 
6392 k azúcar, 2469 k pasas, á la orden. 

De Salobreña: 9142 k alcohol, Tresgallo 
y Arrarte; 18688 k azúcar, á la orden. 

De Seoilla: 600 k loza, J. M. Amézaga; 
370 k id., Hormaza y Sarasúa; 6200 k acei­
te, A. Videa y Compañía; 670 k id.. Tapia 
Hermanos, 3900 k id., J. Padró; 2020 k id., 
H. Otaduy; 12500 k garbanzos, G. Escudero; 
5260 k loza, Hijos de a . Cortina; 35014 kilos 
habas etc., á la orden. 

De Cádiz: 60 k vino, L. Vilasau; 26400 k i - , 
los higos, á la orden. 

De Carri l : 8400 k habichuelas, á la or­
den. 

De Cor uña: 30000 k id., á la orden. 
De Santander: 205000 k tabaco, Fábrica 

de Tabacos; 2100 k vino, C. López. Total 
657180 k. 

Goleta Piedad, de 78 toneladas, capitán 
G. Chopitea. De Gijón: 167390 k carbón. J. 
M. de las Rivas. 

DIA^O.—Vapor Amalia, áe 116 toneladas, 
capitán S. Méndez. De San Vicente de la 
Barquera: 20000 k hierro, A. Amade. 
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DIA 27.—Vapor Mar ía , de 175 toneladas, 
capitán F. Cortázar. De Aüttés: 423000 kilos 
carbón, J. Rey y Compañía. 

Vapor Cabo SUleiro, de 639 toneladas, 
capitán G. Zalvidea. De Seo/lia: 7475 k me­
laza, Olavarrieta y Compañía; 1136 k espe­
jos y moldaras, Hijos de L. Yohn y Compa­
ñía; 1200 k aceitunas, F. Sáenz; 880 k loza, 
B. Manjarrés; 520 k id.. Hormaza y Sara-
súa; 5')U0 k plomo pobre, T. Morrison-y 
Compañía; 5915 k glicerina, Sd. Española 
de Dinamita; 650 k aceitunas, M. Hor-
maechea; 22000 k garbanzos, G. Escudero; 
6000 k aceite, Masip y Compañía; 3305 k i -
k s jabón, E, y M . Tellecliea; 2100 k perdi­
gones de plomo, A. Taubmann; 1740 kilos 
aceitunas, 73510 k habas, 3700 k aceite, á 
la orden. 

De Cádiz: 539 k vino y cognac, V. Bilbao; 
230 k vino, 17050 k higos, á la orden. 

De Vigo: 1200 k pipería, F. Sagardui; 
4600 k aguas minerales, L. Echeverría . 

De Carril: 2040 k sardina, á la orden. 
Da Corana: i'tQ k cobre, J. M. Amézaga; 

100 k maíz, Bergé y Compañía. 
De Grjón: 150 k bidones de hierro, G. A. 

Arteta; 450 k botellas vacías, F. Villamil . 
De Pasajes: 1257 k tubos de hierro y 

accesorios, Fatrás Hermanos. Total 153187 
kilos. 

DIA 29.—Vapor La Guardia, de 370 to­
neladas, capitán M . Zaragoza. De Cádiz: 
645000 k sal, á la orden. 

Vapor Cabo San Mart ín , de ^ l i tonela­
das, capitán J. Ibargaray. De Barcelona: 
13000 k postes telegráficos, R. Ximémez. 
De Valencia: 12i7 k tabaco, Representante 
de la Compañía Arrendataria; 2000 k alu­
bias, á la orden. 

De Alicante: 19397 k vino, á la orden. 
De Málaga: 1580 k aguardiente, Bujanda 

y Rodrigo. 
De Cádiz: 33000 k higos, 700 k vino, á la 

orden. 
De Hueloa: 10000 k garbanzos, D. Ibarre-

che; 42027 k id., 10000 k habas, 17000 k vino, 
á la orden. 

De Carril : 1900 k sardina salada, G. Mar­
tínez y Compañía. Total 151851 k. 

Vapor M a r í a Magdalena, de 75 tonela­
das, capitán J. Casariego. De Rivadeo: 4954 
k pipería y otros, F. García, 

De Aüilés: 453 k vidrio plano. Hijos de 
A. Deprit; 8071 k id., A. Gaminde;'33109 
k zinc, Real Compañía Asturiana; 300 kilos 
conservas, V. Carroño. 

De Santander: 7789 k coloniales, J. J. 
Díaz Gamarra;5500 k cerveza, J. Baráñano. 

De Luarca (transbordo del vapor Mar í a 
Gertrudis): 1200 k pescado en escabeche, 
G. Escudero. Total 61376 k. 

Goleta Juan Mar ía , de 74 toneladas, ca­
pitán J. Reguera. De Gijón: 158870 k car­
bón. Compañía General de las Vidrieras 
Españolas. 

DIA 30.—Vapor Jooellanos, de 268 tone­
ladas, capitán G. N a v a r r o . De Gijón: 
550000 k carbón, Fábrica del Gas; 5270 k i ­
los anchoas, H. Asqueta; 1375 k sidra, E. 
Couto y Compañía Total 556645 k. 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga salidos de este puerto 
desde el día 21 al 30 de Octubre de 1903. 

DIA 2i.—Vapor Mieres, de 92 toneladas, 
capitán J. Suárez. Para Santander: 50000 
k carbón. Hijos de Astigarraga; 80 k cer­
veza, 5140 k cascos vacíos, J. Baráñano; 
5364 k conservas, 42400 k ladrillos de ba­
rro, 1800 k cascos vacíos, F. García. 

Vsvz Rica iesella: 5821 k hierro en ba­
rras. Hijos de R. García; 307 k estaño, 206 
k plomo, T. Morrison y Compañía; 415 k i ­
los conservas, F. García. Total 138724 k. 

Vapor Miguel Sáenz, de 625 toneladas, 
Capitán A. Zaragoza. Para Santander, 2002 

k hierro manufacturado, Z. Andrés y Ur-
lézaga. 

Para Ferrol: 95 k camas de hierro. La 
Camera Española; 115 k quesos, Yanke 
Hermanos; 3S k drogas, T. Zubiría y Com­
pañía, 

Para Coruña: 34200 k petróleo, Fourcade 
y Provót; 1250 k puntas de hierro. Socie­
dad Alambres del Cadagua: 175 k quesos, 
Yanke Hermanos; 343 k raba, G. Gutié­
rrez; 71 k drogas, T. Zubiría y Compañía; 
234 k bacalao. Viuda de H. Lund y Clausen; 
138 k quesos. Sucesores de L. Schmidt. 

Para Carri l : 2132 k hojalata, R. Rochelt 
é Hijos; 165 k quesos, Yanke Hermanos; 
454 k hierro manufacturado, Hijos de L, 
Yohn y Compañía. 

Para Vigo: 37920 k tubos de hierro, So­
ciedad Aurrerá; 37300 k petróleo, Fourca­
de y Provót; 2000 k harina, Ugalde y Com­
pañía; 12000 k remoyuelo, A. Marín; 2000 
k alambre, Sd, Alambres del Cadagua; 2187 
k camas de hierro, La Camera Española; 
465 k quesos, 1050 k vino, Yanke Herma­
nos; 3000 k barriles vacíos, 300 k estaño y 
soldadores, H, Asqueta; 602 k drogas, T. 
Zubiría y Compañía; 6i6 k colores, 914 k i ­
los masilla, 140 k almidón, 165 k vidrio 
hueco, Sd. Española de Droguería; 306 k i ­
los bacalao. Hijo de P. Basterra y Compa­
ñía. 

Para Cádiz: 153 k bacalao. Hijo de Gur-
tubay y Compañía; 2700 k vino. Compañía 
Vinícola del N . España. 

Para Sevilla: 24780 k vidrio plano. Com­
pañía General de las Vidrieras Españolas; 
150 k vino, P, García; 2660 k clavos. Socie­
dad Alambres del Cadagua, 

Para Valencia: 600 k conservas, J. C. 
Muguruza y Compañía; 1868 k i d . , Arr ía-
ga y Compañía. 

Para Tarragona: 1500 k conservas, J. C. 
Muguruza y Compañía. Total 176793 k. 

Vapor Cabo Oropesa, de 1315 toneladas, 
capitán V. Urrutia. Para Santander: 23803 
k hierro y acero en barras, 1000 k hierro 
en lingotes, Altos Hornos de Vizcaya; 4685 
k hierro en barras y flejes, P. Villaoz; 425 
k tornillos, Pradera Hermanos y Compa­
ñía. 

Para Hueloa: 376 k vino, Barrón, López 
y Compañía; 510 k hierro en barras, 1270 
k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 1003 
k pipería, C. Palacio y Hermanos; 2800 k i ­
los hojalata. La Basconia; 300 k pipería, F. 
Merino; 2000 k id., E. Díaz; 4071 k hierro 
en barras, T, Morrison y Compañía; 340 
k jabón. Jabonera Vizcaína; 1450 k clavos, 
F. Echevarría é Hijos; 10000 k harina, E. 
Coste y Vildósola, 

Para Sevilla: 500 k pipería, Padró, Gimé­
nez y Acle. 

Para Málaga: 15000 k hierro en lingotes, 
J. M . de las Rivas; 109698 k hierro y acero 
en barras, chapas y flejes, 4230 k hojalata, 
4190 k cubos de hierro. Altos Hornos de 
Vizcaya; 3690) k harina. Viuda de Vicuña; 
4453 k hierro manufacturado, Z. Andrés y 
Urlézaga; 573 k id , 12)0 k vino, A. Conrad 
y Compañía; 160 k cascos vacíos, M . Ló­
pez; 1560 k lirafondos, Pradera Hermanos 
y Compañía; 832 k cilindro de acero. Ta­
lleres de Deusto; 5600 k harina, Ugalde y 
Compañía; 396) k alambre, Sd. Alambres 
del Cadagua; 958 k tubos de hierro y latón, 
Earle, Bourne y Compañía; 2663 k alam­
bre, 3970 k clavos, F. Echevarría á Hijos. 

Para Almería: 2)000 k hierro en lingote, 
J. M, de las Rivas; 1671 k hierro en barras, 
Altos Hornos de Vizcaya; 2670 k grasas 
minerales. R. Maortua; 377 k vino, Com­
pañía Vinícola del Norte d 3 España; 525 ki­
los hierro en barras, T. Morrison y Com­
pañía; 816 k janón. Jabonera Vizcaína. 

Para Cartagena: 12580 k tabaco elabora­
do, Fábrica de Tabacos; 25000 k hierro en 
lingotes, J. M, de las Rivas; 1500 k hojala­
ta. La Basconia; 1125 k legía, Vda. de la 
Torre; 665 k tubos de hierro, Earle, Bour­
ne y G.a|• 442 k piezas de acero. Talleres de 

Deusto; 1120 k clavos, F. Echevarr ía é 
Hijos. 

Para Al ian te : 15000 k hierro en lingotes, 
J, M. de las rtivas; 87171 k hierro y ac-ro 
en barras, chapis, eclisas y placdS, 24700 
k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya; 3300 
k hojalata. La Basconia; 12!5 k vino. Com­
pañía Vinícola del Norte España; 708 kilos 
hierro nunufacturado, A. ConraJ y Com­
pañía; 7800 k pipería, E. Díaz. 

Para Valencia: 46035 k hierro y acoro en 
barras, carriles y eclises, 240 k cubos de 
hierro. Altos Hornos de Vizcaya; 228 ) kilos 
conservas, M. Hormaechea; 112^1 k hierro 
en barras. Hijos de R. García; 800 kilos 
sartenes de hierro, Mendizábal y Heredia; 
12150 k alambre, Sdad. Alambres del Ca­
dagua; 130: k tubos de hierro y latón, E i r ­
le, Bourne y C,a; 93445 k alambre, 1 1760 k i ­
los clavos, F, Echevarría é Hijos; 45 i7 k i ­
los papel. La Papelera Española, 

Para Barcelona: 150000 K hierro en l i n ­
gotes. J,M, dé las Bivas; 150000k id., 1508U5 
k hierro y acero en barras y chapas, 1025') 
k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 20000 
k garbanzos, G. Escudero; 1-800 k hojalata. 
La Basconia; 500) k colores, E. Rey; 3000 
k alambre, Siad. Alambres del Cadagua; 
12)2 k id., Sdad. Franco-Española de Tre­
filería; 4810 k id, 1120 k clavos, F. Echeva­
rría é Hijos; 1043 k productos farmacéuti­
cos, S. urive; 2490 k hierro en barras, So­
ciedad Psima. Concepción. Total 1203174 k. 

Balandra Co^c'i^.de 24 toneladas, capi­
tán E. Acarregui. Para Bermeo: 2995 kiios 
aceite de cacaiiuet, C. H )ppe y C.a; 182 k i ­
los aguardipnte, Tresgallo y Arrarte; 4500 
k harina, 133 ) k salvado, tí. Coste y Vildó­
sola; 1500) k carbón, Vildósola y Arangüe-
na. Total 23057 k. 

Pailebot Manuel Ventura, de 2^ tonela­
das, capitán S. Ibarlucea. Para Bermeo. 
404 k garbanzos, 210 k aceite, 27 k achico­
ria, 3 ) k almidón, 30 k fideos, 20 k galle­
tas, 5í32 k azúcar, 20 k vino postre, Bartu-
ren y Arr ibi ; 62)0 k lur ina , 864 k salvado, 
4400 k yeso, 3000 k cemento, 128 k habas, 
50 k cok, 1110 k hierro en barras, 60 k co­
cina de hierro, 286 k muebles, 44 k esco­
bas, 262 k uvas, 52 k bater í i de cocina, 250 
k jabón, 112 k vino, 36 k azulejos, 50 k ga­
l l e t a 1 8 4 k loza, 16 ) k ferrelería, 220 kilos 
hojalata, 91 k pintura, 71 k buglas, 33 kdos 
hornillos, 30 kilos alambre, 43 k pirdras de 
mármol , 100 k sardina prensida, lo kilos 
aceite, 466 k madera de pino, 300 k bacalao, 
E. de Arriaga; 20 k licor, 116 k aguardien­
te, 55 k vino postre, Ugarte, Barcena y 
Aguirre; 2'yú k alholva, 800 k harina, 24 k i ­
los alambre, 103 k plomo, 53 k zinc, 10 k i ­
los chapas de nogal, 108 k vino postre, 644 
k vino común, 70 k petróleo, 252 k hojala­
ta, 248 k aceite, 50 k botellas de vidrio, 16 
k dulce, 150 k conservas, 6) k bugías, 190 
k sardinas 2) k fideos, 25 k aceitunas, 100 
k avena, 150 k garbanzos, 80 k rica, 80 k i ­
los arroz, 30 k papel, 36 k manteca, 116 k i ­
los estaño, Arriaga y C.a Total 23694 k. 

Vapor Bazán, de 534 toneladas, capitán 
R. Martí. Pdva Alicante: 100000 k duelas de 

. hayp, H. Asqueta. 
Vapor Cabo Espartel, de 800 toneladas, 

capitán J. Moreno. Para Santander: 2979 
k hierro y acero en barras y carriles. A l ­
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 9415 armaduras de acero. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 3466 k acero en chapas, 40 
k acero en vigas, 14217 k acero en carri­
les y accesorios, 32140 k hojalata, 2350 k i ­
los cubos de hierro, Altos Hornos de Viz­
caya. 

Para Carri l : 52S k acero en chapas, 760 
k cubos y baños de hierro. Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Mar ín : 10000 k hierro en lingotes 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Vigo: 34320 k hojalata, 4210 k hie­
rro y acero en barras, 1290 k cubos de hie« 
rro. Altos Hornos de Vizcaya. 
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Para Haeloa: 500000 k hierro en lingoti-
llos, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 15382 k acero en vigas, 4200 
k hojalata, ¿300 k cubos de hierro, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Seoilla: 14000 k acero en flejes, 
47300 k acero en vigas, 63087 k hierro y 
acero en barras, carriles y accesorios, 68 W 
k cubos de hierro, 7350 k hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya; 100000 k hierro en l in­
gotes, J. M. de las Hivas. Total 877145 k. 

DIA 25.—Vapor Santoña, de 3o tonela­
das, capitán E. Olavarrieta. Para Gr'jón: 
6i70 k clavos, 3100 k alambre, S lad. Alam­
bres del Gadagua; 1000 k baldosas de ba­
rro, Uría, Sunyer y C.a; 454 k ruedas de 
acero, Talleres de Deusto; 13440 k jabón. 
Antigua Jabonera Tapia y Sobrino; 3S50 
k id., Jabonera Vizcaína; lu9 k estaño, R. 
Rochelt é Hijos; 605 k hierro manufactu­
rado, Z. Andrés y Urlézaga; 510 k idem, 
Ubierna y C.a; 72 lí tejidos, G. Poirier; 4500 
k ácido clorhídrico, Siad. Española de 
Dinamita; 970 k hojalata. Altos Hornos de 
Vizcaya; 2000 k garbanzos, G. Escudero; 
105 k tubos de hierro, Sdad. lubos Forja­
dos; 498 k bacalao, Hijo de P. Basterra y 
G.a; 1519 k quesos, 985 k ferretería, Yanke 
Hermanos; 564 k id., Hijos de L. Yohn y 
G.a; 300 k cola, 60 k legía, T. Zubíría y Gom-
pañía; 2382 k colores, Sdad. Española de 
Droguería; 2100 k hierro manufacturado, 
A. Gonrad y G.a; 1007 k acero en barras, 
Hegardt y G.a; 850 k cubos de hierro, 8800 
k hojalata. La Basconia; 400 k camas de 
hierro, 2618 k azulejos, 12^0 k limas, 140 
k tubos de hierro, lúü k escarpias, 40 kilos 
quincalla, 15 k material fotográfico, 38 k i ­
los malla de alambre, 50 k tubos de cobre, 
600 k alubias, 500 k lentejas, 132 k bomba 
de hierro, 80 k maquinaria, 1500 k m á r ­
mol, 400 k vagoneta de hierro, 680 k parr i­
llas, 521 k tierra industrial, 1000 k legía, F. 
García. Total 67598 k. 

Balandra Nueoa Unión, de 2) toneladas, 
capitán S. Badiola. Para Leqaeitio: 8 kilos 
corcho, 40 k vino postre, 935 k aceite, 360 
k jabón, 1̂ 5 k bujías, 191 k aguardiente, 20 
k licor, Testamentar ía de E. Uralde; 200 
k hojalata, 35 k petróleo, 200 k vidrio pla­
no, 22 k bujías, 250 k droga?, 20 k vino 
postre, 102't k aceite, 5000 k vino común, 
120 k uva, 4000 k harina, 20JO k madera de 
pino, E. de Arriaga. 

Para San Sebastián: 4500 k jabón, 220 ki­
los bujías, 1900 k garbanzos, E. de Arr ia ­
ga. Total ¿0570 k. 

Balandra Corazón de JSS 'JS, de 15 tonela­
das, capitán G. Ghopitea. Para Lequeitio: 
60 k azúcar, Viuda de S. Gorcuera; 2550 ki­
los vino, 4000 k harina, 1400 k aceite, 90 ki­
los perdigones, 100 k hojalata, 300 k alam­
bre, 35 k ferretería, 200 k drogas, 20 k bu-
gías, 60 k alholva, 30 k fideo, 20 k pasas, 
10 k galletas, 25 k sardinas, 150 k tejas de 
barro, 125 k cera, 35 k hilaza de lino, 50 ki­
los avellanas, 100 k garbanzos, 150 k alu­
bias, 20 k espejos, 75 k jabón, 88 k azule­
jos, 300 k bacalao, 39 k estaño, 500 k ma­
dera de pino, 5 k confituras, 10 k pimen­
tón, 15 k hornillos, 50 k queso, 120 k uva, 
1250 k ajuar doméstico, 34 k cerveza, 36 k i ­
los cajas vacías, 12 k cucharón de cobre, 
E. de Arriaga. Total 12C64 k. 

Vapor La Cartuja, de 560 toneladas, ca­
pitán M. Zaldúa. Para G¿/d/i: 10756 k ciga­
rrillos. Fábrica de Tabacos; 108 k lubos de 
latón, Earle, Bourney Gompañía; 4900 k i ­
los hierro en barras, Sd. Santa Ana; 912 
k cadenas y clavos de hierro, Mendizábal 
y Heredia; 300 Jí mangos de madera, 280 
k herramientas, Elorza é hijo; 211 k mate­
rial fotográfico, Torcida, García y Gompa­
ñía; 470 k precintos de hojalata, 190 k pun­
tas de París , Viuda de I . Reselló. 

Para Ferrol: 9000 k harina, E. Goste y 
Vildósola; 392 k tubos de hierro, Sd. Tubos 
Forjados; 426 k hilados, Hilaturas de Fa-
bra y Coats; 464 k bacalao, Hijo de Gurtu-
Jjay y Compañía. 

Para Coruña: 1560 k cigarrillos. Fábrica 
de Tabacos; 850 k tubo de hierro, sd. Es­
pañola de Gonstrucciones Metálicas; 20300 
k hierro en barras, Sd. Santa Ana; 3783 
k vino, S. Alonso; 440 k hierro en barras, 
1530 k herramientas, carretillas etc., Elor­
za é hijo; 12i0 k cáscara de cacao. Hijos de 
Zurica'iday; 105 k estaño, T. Morrison y 
Gompañía; 10000 k harina, Hijos de Escós; 
11630 k clavos, F. L. Dubus; 1960 k id., F. 
Echevarría ó hijos; 16052 k hierro en ba­
rras. S i . P. Goncepción; 837 k tubos de 
hierro, Sd. Tubos Forjados; 3943 k hierro 
y acero en barras, G. Zunzunegui; 450 k i ­
los cubos de hierro. La Basconia; 500 k i ­
los puntas de París , Viuda de 1. Reselló; 
316 k hierro manufacturado, A. Gonrad y 
Gompañía; 550 k jabón, Jabonera Vizcaína; 
1167 k hilados. Hilaturas de Fabra y Goats; 
61 k material fotográfico. Torcida, Garcí i 
y Gompañía. 

Para Carri l : 13000 k harina, E. Goste y 
Vildósola; 395 k estaño, T. Morrison y 
Gompañía; 577 k hiei'ro en chapas, Oyan-
guren y Guevara; 400 k garbanzos, A. Gon­
rad y Gompañía; 3ir4 k vino. Viuda é hijo 
deJ. Uurriagagoitia; 3145 klicores. Viuda 
de P. Pomés; 1080 k clavos, F. L. Dubus; 
2050 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 5-20 k i ­
los id., 630 k cubos y baños de hierro. La 
Basconia; 1149 k hilados. Hilaturas de Fa­
bra y Goats; 580 k bocalao, Hijo de Gurtun 
bay y Gompañía. 

Para Mar ín : 3342 k hierro en barras, T. 
Morrison y Gompañía; 89 k material foto­
gráfico, Torcida, García y Gompañía; 780 
k vino, P. Fay. 

Para Vigo: 6300 k hierro en barras. So­
ciedad Santa Ana; 4 J74 k hierro en barras, 
100 k estaño, T. Morrison y Gompañía; 350 
k vino, A. G. Arteche; 1200 k clavos, F. Pi­
són; 2í;00 k id., Sd. Alambres del Gadagua; 
83 k chapas de cobre. Pradera Hermanos 
y Gompañía; 1000 k garbanzos, 114 k que­
sos, A. Gonrad y Gompañía; 520 k conser­
vas. Viuda é hijos de F. Lumbreras; 550 
k jabón. Jabonera Vizcaína; 1889 k tubos 
de hierro, Sd. Tubos Forjados; 24 k mate­
rial fotográfico, Torcida, García y Gom­
pañía; 940 k cubos y baños de hierro, La 
Basconia; 10500 kilos raba, Schmedling y 
Gompañía; 2 i k bacalao, M . Ozámiz; 600 
k aceite mineral, E. Alcañiz; 313 k hilados, 
Hilaturas de Fabra y Goats. 

Para Cádiz: 477 k cigarrillos, Fábrica de 
Tabacos; 56 k hierro manufacturado, Z. 
Andrés y Urlézaga; 1070 k hojalata. La 
Basconia; 3315 k bacalao. Hijo de Gurlu-
bay y Gompañía; 1530 k id., Hijo de P. tías-
térra y Gompañía. 

Para Seoilla: 390 k cigarrillos. Fábrica 
de Tabacos; 1240J k hierro en barras, So­
ciedad Santa Ana; 11280 k id., Sd. P. Gon­
cepción; 800 k clavos, F. Pisón; 655 k vino, 
98 k conservas, Viuda é hijo de J. Uurria­
gagoitia; 2262 k vino, 60 k cápsulas de es­
taño, Gompañía Vinícola del N . España; 
850 k herramientas, Elorza é hijo; 2653 k i ­
los tubos de hierro y latón, Earle, Bour-
ne y Gompañía; 1821 k cacao, V. Urigüen; 
3940 k clavos, F. L. Dubus; 7ü5 k rejas de 
hierro, E. Ortiz; 2588 k tubos de hierro, 
Sd. Tubos Forjados; 4760 kilos clavos, F. 
Echevarr ía é hijos; 7450 k hojalata, 1970 
k hierro laminado, La Basconia; 5006 k re­
jas de hierro, E. Goste y Vildósola; 2630 k i ­
los clavos, 1600 k alambre, Sd. Alambres 
del Gadagua; 5937 k papel, La Papelera Es­
pañola; 19325 k acero en carriles, Sd. Es­
pañola de Minas del Gastillo de las Guar­
das; 320 k un piano, Gonde de. Vilallonga; 
358 k sartenes, 2i3 k clavos, Mendizábal 
y Heredia. Total 262031 k. 

DIA 26.—Pailebot Mar í a Josefa, de 19 
toneladas, capitán M. Manzaneda. Para 
Castro: 575 k azúcar . Hijos de Zuricalday; 
24000 k ladrillos, 40J0 k maíz, 592 k ferre­
tería, 200 k aguar rás , 200 k grasa, 100 kilos 
bocoy vacío, 400 k muebles, 160 k ácido, 
250 k drogas, F. García. 

Para Santoña: 8700 k vino, 140 k jabón, 
153 k bacalao, F. García. Total 39470 k. 

IBalandra Evaristo, de 23 toneladas, ca­
pitán V. Basterrechea. Para Motrico: 15000 
k carbón, B. Otero y Gompañia. 

DIA 27.—Vapor Alaria del Carmen, de 62 
toneladas, capitán J. López. Para Avilés: 
2500 k harina, 174j k harinilla, Ugalde y 
Gompañía; 1650 k jabón. Jabonera Vizcaí­
na; 1359 k alambre de cobre, B. Manja-
rrés ; 16800 k jabón, 3400 k residuos de co­
co, Antigua Jabonera Tapia y Sobrino; 79 
k achicoria, S. García Montejo; 100 k len­
tejas, 300 k garbanzos, 357 k bacalao, F. 
García. 

Para Rivadeo: 2900 k harinilla, Ugalde y 
Gompañía; 1080 k cemento. Hijos de J. E. 
Rochelt; 196 k conservan, Jabonera Viz­
caína; 3Í-8 k bacalao, Schmedling y Com­
pañía; 340 k sardina, 600 k cemento, 6)0 
k hierro, 3880 k harina, 1040 k cebada, 16) 
k habas, 100 k maíz, 40 k telas, 30 k efectos 
usados, F. García; 9.0 k hojalata. La tías-
cenia. 

Para Vivero: 1900 k hierro en barras, 
Sd. Santa Ana; 20000 k cemento, 3220 k ha­
rina, 8450 kvino, F. García. Total 74189 k. 

DIA 28.—Vapor José Roca, de 583 tone­
ladas, capitán G. Gompany. Para Santan­
der: 1584 k conservas, T." H. Maruri . 

Para Avilés: 450 k cocinas de hierro, L. 
Murga y Hermanos; 4980 k hojalata, R. 
Rochelt é hijos; 10000 k cok, B. Otero y 
Gompañía. 

Para Málaga: 1722 k tubos de hierro. So­
ciedad Tubos Forjados; 520 k papel, La 
Papelera Española; 6650 k clavos, F. L. 
Dubus; 4200 k harina, Ugalde y Gompañía. 

Para M o t r i l : 75000 k harina, Ugalde y 
Gompañía. 

Para Almería: 1134 k papel, La Papelera 
Española. 

Para Cartagena: 24 k tubo de hierro, 
Sd. Tubos Forjados; 19U k papel, La Pa­
pelera Española. 

Para Al i an te : 19700 k pipería, T. H. Ma­
rur i ; 4303 k papel, La Papelera Española. 

Para Valencia: 6920 k tubos de hierro, 
Sd. Tubos Forjados; 380 k pipería, T. H. 
Maruri ; 800 k id., F. Mallavía; 3000 k con­
servas, Arriaga y Gompañía; 390 k id., J. 
G. Muguruza y'Compañía; 1980 k hojalaln, 
R. Rochelt é hijos; 670 kilos clavos, F. L. 
Dubus. 

Para Tarragona: 400 kilos clavos, F. L. 
Dubus. 

Para Barcelona: 5633 k lub' S de hierro, 
Sd. Tubos Forjados. Total 154307 k. 

Vapor Dolores, de 71 toneladas, capitán 
J. A. Iraundegui. Para Pasajes: i lóOM kir 
los acero en carriles y accesorios. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

DIA 29.—Vapor Larache, de 1009 tonela­
das, capitán R. Agoo. Para C ádiz: 1163 k i ­
los hierro trabajado, Sociedad Española 
de Gonstrucciones Metálicas. 

Cr. H . B> V 11* A 
Hmberes . (Bé lg ica ) 

Gasa de comisión y representaciones es 
tablecida en 1862. 

Gompra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

S E TRASPASA 
una tienda de tegidos con ó sin existen­
cias. Está situada en el mejor punto del 
casco viejo de esta villa y tiene seis hue­
cos á la calle. Es local muy espacioso que 
podría servir perfectamente para insUla-
ción de oficinas ó establecimiento banca-
rio. 

Golón de Larreátegui, 25, segundo iz­
quierda, informarán de una á tres. 

Isap. «Revista Bilbao», Arbieto, 1,—BILBAO. 
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I n g e n i e r o C O N S U L T O R 

d e M I N A S y E l e c t r o t e c n i a 

^ 

CONSULTAS, ESTUDIOS. I N F O R M E S , PROYECTOS Y PRESUPUESTOS 

S O B I*. H I 
C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a <s P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

A l u m b r a d o , T r a c c i ó n ^ T r a n s - £ p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -
p o r t e s d e f u e r z a y a p l i c a c i o n e s Y l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o -
d e r i v a d a s d e a q u é l l a . | q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

Reconocimiento é Informes de Minas. Organización de Industrias. 

C O N S E J O S T É C N I C O S S O B R E I N V E N T O S Y P A T E N T E S 

€ s f u d í o s de v e n t i l a c i ó n de J r f i n a s y T a l l e r e s , 
C o n s u l t a s sobre d e t a l l e s de c o n s t r u c c i ó n y m a n e j o de ^ c u m u l a d o r e s y J r f o t o r e s 

e l é c t r i c o s . — S i s t e m a s d e p u r i f i c a c i ó n de a g u a s p a r a C a l d e r a s , ' 
j Ñ r r e g l o de C e n t r a l e s e l é c t r i c a s de fec tuosas . 

En su gabinete M A D R I D 

Todos los días de 2 á 3, ó por correspondenela en Español, Francés, Inglés ó Alemán. | 

G R A N D E S A L M A C E N E S Y T A L L E R E S 

• 

s 

i 

M A Q U I N A D E E S C E I B I R 

" U n d e r w o o d " 

La m á s perfeccionada 
Trabajos enteramente á, la vista 

CATÁLOGO Y DETALLES POR 

GUILLERMO TRUN1GER 
Balmes, 12—BARCELONA 

Kepresentante depositario en Bilbao 
RAFAEL DE SAN ROMAN.—Le^sma, 1$ 

o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Sérmelo directo de Bilbao á la Habana 
ü Méjico 

El día 16 de Noviembre saldrá de este 
puerto el vapor correo 

Cápitán Fernández. 

Servicio directo de Bilbao á Montevideo 
y Buenos Aires 

El día 29 de Octubre saldrá de es 
puerto el vapor correo 

Capitán Calzada. 
Se admite carga y pasajeros para los re­

feridos puertos. 
Para precios y condicione^, dirigirse á 

los agentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, núin. 5, principal. 

0 
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SUCURSAL ESPAÑOLA 
DE LA 

COMPAÑÍA INGLESA 

Tfie Qresham Life Assurance 
Soeiety Limited 

FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 

DESTILERÍA Á VAPOR 1 P A S A J E S - R E N T E R Í A 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 
Y RENTAS VITALICIAS 

Con la participación en el 90 por 100 ds 
losJ)eneficios,los Asegurados en estaCom-
pañía gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mutua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

LA ORE^HAM tiene constituido el depósito exigido 
por las teyet fiscales vigentes, como garantía para sus 
Asegurados en España. 
S u c u r s a l E s p a ñ o l a , A l c a l á , 38, M a d r i >. 
O f ic ina en B i lbao , c a l l e S o m b r e r e r í a , 1. 

Inspector principal para el Norte y Noroeste, 
8r. 0. RAMÓN BERTRAN 

L I C O ^ O I ^ O , e l m e j o r d i g e s t í t o . 

- | v H e n r i G a r n i e r & C - a v | -

Prokr e! C O G - N - A G Heori Garnier & C.a, es adoptarlo. 

S i t a F á b r i c a d » I g f f i & r d i s n t t s , j a r a b e s j L I s o i m da t o d a s e l a s o s . 

Sos productos de esta Casa se encuentran 
ei¡ todos los buenos establecimientos de €spaña. 

T A - N G Y E S L I M I T E D 

5 2 , G r a n V i a , 6 3 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máqu inas de vapor, Calderas, Bombas & vapor de acción directa, G r ú a s , G a t o s , 
Poleafl diferenciales. Aparatos h id ráu l i cos . Maquinaria para talleres. 

á 

DESINCEÜSTilTl MARCO OLMOS 
COM UAL PBIVILEGIO DB IKVXNCIÓN. — rUBRZA DB VAPOB 
Á los Sres. Armadorea, Industriales, M&qulniít&i 

7 Compañías de ferrocarriles se les recomienda el ja 
aereditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
füu tan maravillosos resaltados obtiene, pues á la 
fiar que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
ormación de las mismas en toda clase de calderas, 

sin atacar en lo más mínimo á ninguna clase de me­
tal.—Depositario y representante único en Bilbao 

DON TEODORO H. DE MARURI 
ESTUFA, NÚM. 18 

E B L E S E S P E C I A L E S 

P A R A E S C R I T O R I O S 

s u m a m e n t e p t ^ á e t i e o s 

P í d a s e el p rospec to con detalles á 

GUILLERMO TRÚNIGER 
Balmes, 12—BARCELONA 

Representante depositario en Bilbao 

RAFAFX DE-SAN ROMAN. —Ledesma, 15 

¡fe) (srWfe) Sfire) S7*ra ¡ŝ iKe) ©tí _ éWí?h á f e á f e á f e 6% 

OFICINA TECNICA 
G i j ó n . — Bi lbao .—Val lado l id 

I N S T f l L a e i 0 N E S e © M P L E T a S D E : Fund ic iones , ta l le res 
m e c á n i c o s y de l ab ra r madera, f á b r i c a s de l a d r i l l o s , 
cemento yeso, ha r ina (sistema h u n g r í a ) , const . L u t h e r , 
h ie lo e tc . 

Calderas de vapor (De Naeyer) 
Bombas de vapor americanas (Cameron) 

Bombas centrífugas (Gwynne)" 
Máquinas de extracción (Rusten) 

Locomotoras (Krauss) 
Transmisiones modernas (Koch) 

Ventiladores para minas (Nobele) 
• Básculas y grúas (Schenk)| 

Turbinas (Francis) y Morgan Smith 
Dinamos y sus accesorios 

Toda clase de útiles y máquinas agrícolas 

PRESUPUESTO Y CATALOGOS GRATIS A QUIEN LOS SOLICITE 1 
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L a r r i n a g a y C o m p a ñ í a 

C o m p r a ~ v e n í a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s , 

C o m p f a e n c o m i s i ó n d e t o d a c l a s e d e m a q u i n a r i a . 
C O M P R A E N C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s 

Armadores, Fletadores, (Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 

S O C I E D A D F R A N C O - E S P A Ñ O L A 

d e T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e o s 

C a p i t a l : 9 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s . 
F á b r i c a e n B i l b a o ( E R A N D I O ) . 

. T R A N V Í A S A É R E O S 
p l a n o s i n c l i n a d o s , t r a n s m i s i o n e s p o r c a b l e s . 

C A B L E S D E A C E R O 
p a r a m i n a s , t r a n v í a s , p l a n o s i n c l i n a d o s y p a r a l a m a r i n a . 

APAMTOS BE E M G I E PAEA TODAS LAS P E P I E M E S , OT PEIVILEGIO 
A L A M B R E S G A L V A N I Z A D O S . E S T A Ñ A D O S Y D E M Á S C L A S E S 

Se hace Coda clase de estudios y se suministran planos 
y proyectos completes. 

LA SOCIEDAD SE ENCARGA DE TODAS LAS CONSTRUCCIONES 
Telegramas: CABLES.—Deiierte (Erasdie). Cartas: Apartado 67.—BILBAO. 

T A L L E R E S D E Z 0 R R 0 Z A 

O f i c i n a s : Z o r r o z a , B I L B A O . — T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , B I L B A O 
>M»^ 

CONSTRUCCION D E PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, columnas y ar­
maduras para edificios. 

MAQUINAS D E VAPOE, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, taladros 
de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA TERIAL FARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas' y volquetes para transportes d/ nineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

I N S T A L A C I O N E S C O M P L E T A S D E « L A V A D E R O S D E C A R B Ó N » 
GRÚAS D E CORREDERA, para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, yriias para muelles, mon tacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FUNDICION sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de via, placas giratoriat, 

semáforos, tanques, etc. 
LLA VES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

d i mu i |[H ii mi i 

Í S E G U I O S | 
9 CONTRA EL RIESGO DE ACCIDENTES 9 

| CAJA DE PREVISIÓN Y SOCORRO DE BARCELONA m 
Primera compañía española de seguros sociales 

E L F É N I X 
COMPAÑÍA FRANCESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI GENERALI 
DE TRIESTE Y VENECIA 

«7 
í 

s e g u i o s maf^ ÍT imos 

UNION HULLERA Y METALURGICA 
DE ASTURIAS 

f 

Representante en Vizcaya: 

Í D . I g n a c i o d e A b a i t u a 
ViCE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

9 m 
Oficinas: Calle del Tívoli (Chalet), * 

Teléfono 99 
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Sociedad anónima. —Capi ta l social: 32 .750 .000 ptas 
FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESSEMER Y MARTIN-SIEMENS 
H I E R E O S P U D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

A C E R O S B E S S E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O o í r r - i l e i S V i g i ó l o 
PESADOS Y LIGER S, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES PÜHENIS Ü BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGA: ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FU> UiClÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
F a b r i c a c i ó n especial de Hojalata.—Cubos y baños ga lvan izados .—Late r í a para fábr icas 
de conservas.—Envases de l iojalata para diversas ap l i cac iones .—Impres ión sobre hojala­

ta en todos colores. 
IDirigir toda la correspondencia d ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

S 

( S o c l e í á i tal iana di Rss icuraz ion i contro gli Infortuni) 
A U T O E I Z A D A POR E L M I N I S T E R I O DE L A GOBERNACIÓN 

Fondos de garan t ía : Más de I0.G00.000 de pesetas 

SEGUPOS COLECTI-VOS contra los accidentes del trabajo 
SEGUROS INDIVIDUALES contra toda clase de accidentes personales 

SEGURO VITALICIO contra accidentes ferroviarios valedero para todos 
los países del mundo 

En esta clase de seguro la prima, sumamente reducida, es única y mediante 
el pago de la misma al efectuarse el seguro, la póliza es valedera para toda la vida 
del asegurado. 
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D E T O D O S LOSv S I S T E M A S Y P A E A T O D O S LOS S A L T O S 
Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" J F r a n c i s " y " p e l t o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y muchís imo más baratas 
Verdadero REGLJLÍID0R de p r e c i s i ó n 

1̂ 5 o i x i Ib o & o e i o / t j r í f x i g a L S 
DE ALTA PRESIÓN 

para alturas Iiasta 250 metros y más. 
INSTALACIONES E L É C T R I C A S EN G E N E R A L 

Rueda turbina « F K a n e i s » 

JKverly y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 

DR 

FUNDADA EL AÑO 1702 
R o y a l Ezohance Assurancs 

DOMiciLiiDi u i m m 

O a p l t a l s o c i a l : 100 .000 .000 de p « s e t « » . 
AGKNTK GKNKRAL EN. BILBAO V SAHTANUBKi 

J . A . R O U S S S 
Ledesot, i , baje, «n Bilba», y tn Santaadtr, SariU, t. 

L A P R E i R V A f R I C l 

L a m á s antigua y la m á s Importas«« 
le las C o m p a ñ l n s de Seguros contra Jot 
• ccidentes p-ír¿onaie3. . 

6stablec¡da en París en 1561. 
jlutorizadc en cspcña en 1896. 

l a i m m 

pluviales y íerrest^es. 
E s t a b l e c i d a en 1840. 

HHPRKSENTADAS POíl 

R A M Ó N A M A N N 
BELOSTICALLE , 17. — BILBAO 

I 
Teléfono 177. 4 

FÍBRIGi DS PINTURAS T BARNICES 
DB 

E . B A R A N D I A R Á N 
Frente á la Isla de San Cristóbal 

B I L B A O 

Hacemos saber á nuestra numerosa clien­
tela, en especial á los maestros pintores, con­
tratistas de obras, empresas ferroviarias, na­
vieras, fábricas constructoras, etc., que ha­
biendo terminado las instalaciones para la 
fabricación de colores en pasta y barnices, se 
servirán en el día los encargos que se nos 
confieran y con el mayor esmero posible. 
Cuantos matices ds colores puedan necesitar, 
se fabricarán remitiendo al efecto una peque­
ña muestra del que se desea. Las clases de 
estos productos pueden competir con las de 
las mejores marcas extranjeras, y sus precios 
aventajan en mucho á las de aquéllas. 

También se fabrica masilla, betún de vi ­
drieras al aceite puro de linaza, en calidad 
muy superior, no sucediendo lo que con las 
masillas de otras procedencias, que ó bien no 
secan por contener aceites minerales, ó se 
desprenden después de secar de donde están 
adheridas, debiendo de estar fabricadas con 
aceites resinosos. 

Dir ig ir los pedidos á 

B A R A N D I A R Á N Y C * 
Almacenes de Droguería general, U R I M -

T A R T E , BILBAO. — Venta al por menor 
Droguería sucursal d« Artecalie, 85, BILBAO' 
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TRANSBORDADOR <HUNT> 

CONSTRUCCIÓN Y EXPLOTACION 
de 

TRANVÍAS AÉREOS 

del sistema «Otto» perfeccionado, trans­
portando hasta 125 toneladas por hora. Es el 
único que pueda llegar a esa cantidad, y 
conviene especialmente para las tierras 
mineralizadas que tienen que lavarse 

TRANSBORDADORES «HUNT» 

cargan y descargan hasta 600 toneladas de 
carbón ó mineral por día. 

Pídanse informaciones y presupuestos á 

Jacobo Schne ider j L u d o v i c o P e r r e a u , Representantes generales 

Alfonso XII, núm. 56 MADRID 

s 

! 

Fo l l e to s T é c n i c o s I n d u s t r i a l e s 

DE 

Insrenier de Minas electro-técuico 

La Tracción eléctrica.—Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda edi­
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 

Informe sobre el mejor aprovephamíento de 
la energía de los motores de viento.—1900.— 
Precio^ 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Exámen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —11)00—Precio 
0,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra­
bajo.—Precio, 0,25. 

De venta en la administración de esta 
REVISTA. 

M O T O R E S Á G A S O T T O 
» Y G E N E R A D O R E S D E 

G A S P O B R E 
PATENTE «FIELDING» MODELO «MANCHESTER DE E. LEHMANN» 

Últimos modelos períeccionados.—Construcción de Fielding k Platt, de Gloucestep.—Gran economía. 

P R E C I O S R E D U C I D O S . — P Í D A N S E O F E R T A S 

TORNOS y demás, MÁQUINAS HERRAMIENTAS 
M o t o r á g a s a c e t i l e n o 

«Se Moritz-Hille.—El único conocido y que funcio­
na con regularidad.—Patentado en España y Ex-
írsjero.—Pídanse precios y referencias. 

Especialidad de la Gasa.—Grandes rendimientos 
garantido»—Máquinas y calderas de vapor (es­
pecialidad para minas.) de todos tipos y fuer­
zas de la reputada casa de E. R. & F. Tumer, de 
pswich. 

G a s ó g e n o s ^ 

4D 
BARCXLO 

Casa e n Jvlanchesliep, 

C a t h a m ^ t r . 

de la mejor construcción inglesa de Cárter h 
Wright, de Halifax. 

Pídase el extenso ó importante Catálogo. 
T E L A R E S para yute, lino, algodón, de 

E. Lehmann, Manchester. 
B O M B A S á vapor, etcétera. 

Metales antlfricción. — Máquinas para hacer 
hiél o.—Ascensores.—Cables. 

Maquinaria harinera TURNER 

B E R N A B E ü Y S O L D E V I L L A 
4—DOU- 4—BARCELONA 

Representante para el Norte de E s p a ñ a y Portugal: Sra. Vda. de P A B L O H A E H N E P . — B I L B A O 
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Domicilio Comercial y Depósito Central 

A . D R 1 D 

GRANDES BODEGAS 

H A R O 

\ L a m á s a c r e d i - \ 

\ t ada m a r c a de | 
5 . „ * 

J v i n o s nnos e s - 1 

| panoles 
§ TINTOS Y BLANCOS | 
L ^ 

Agente general en BILBAO, J. A. ROUSE, LEDESMA, 2, bajo,—Teléfono 565 
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r LA POLAR 
Sociedad Anónima de Seguros. —BILBAO 

C a p i t a l sociac l o o . o o o . o o o de p í a s . 

G a r a n t í a s depositadas. 5 o . o o o . o o o deptas . 

ñ d m i n i s t p a d o p d e p o s i t a r i o : E L i B R f l C O D E B I I i B ñ O 

NINGUNA SOCIEDAD EN EL MUNDO HA INICIADO EL SEGURO CON MAYORES GARANTÍAS DEPOSITADAS 

S E G U R O S S O B R E Lft Y I D a , á prima fija y can p a r t i c i p a c i ó n en los beneficios. 

R E N T A S Y I T H L i e m S , inmediatas y diferidas. 

S E G U R O S MARÍTIMOS, sobre cascos y m e r c a d e r í a s . 

S E G U R O S e O N T R » INSEIVOIOS Y S O B R E Y f t L O R E S 

AGENTES Y REPRESENTANTES EN TODAS LAS PROVINCIAS 

•<§• - I -

i M a d e r a s I m p r e g n a d a s i 
^ - i -
Jtg, T R R Y I E S a S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del ferrocarril J ^ . 

de los Estados Confederados de Alemania. 

POSTES D E T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S O E e O X D U e e i O N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E 6 T R I & A S 

f 

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bavaros y de los centros del Rhin, impregnados según 
el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 

• f -
• I -

- i -
- i -
- i -
• I -
• I -
4 -

PRODÜCCIÓN EN MASA.—NUEVE TALLERES PARA IMPREGNAR Y CREOSOTAR 

H I M M E L S B A C H H E R M A N O S 

I ^ r e i l E n x r g ( B a d é n ) 

' • e p r n e n t a n t e s , P Á M L Ú S Á S M M M & , B i l b a o 

O T T O W O L F , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 3 0 , B a r c e l o n a 

4 -
• f -
• I -
4 -

• I -
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LINEA REGULAR MENSUAL 

d i r e c t a d e J Í U p í J K Y O J Í J C a l j f ó j T T J E d e ^ f J K j f f i 
PARA INFORMES Y DETALLES DIRIGIRSE A LOS 

Ó Á LOS 

S e ñ o r e s J O a r r i q a g a y C o m p a ñ í a . — 2 7 W i l l i a m S i r e e f , J f e w ~ l / o r k 

O A SUS CONSIGNATARIOS 

F n B i l b a o : Sota y Aznar. 
B n Santander: Vda. del Marqués de Hazas yChauton 
E n Grifón y A v i l e s : E. Ballesteros y Compañía. 

E n C o r u ñ a : Eduardo del Río. 
E n Vigo: Diego Lence. 
E n Pasages: Ramón de Azqueta: 

http://5o.ooo.ooo

